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a Festa da Misericórdia 
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IRMÃ KATHLEEN APPLER, SUPERIORA GERAL  

 

Carta de 31 de março de 2016 

 

 Queridas Irmãs, 

 

 “Somos povo da Páscoa, e o nosso canto é Aleluia!” (Santo Agostinho). 

 

No momento em que o jubiloso canto de Aleluia inunda estes dias de Páscoa, venho 

agradecer-lhes pelos seus fervorosos cumprimentos. Alegremo-nos com este santo tempo pascal 

que celebra a ressurreição de Cristo. Na fé, cremos de fato que tudo é transformado: a vida é 

transformada, a morte é transformada, nós somos transformadas e uma nova vida surge; ou 

ainda, como Filhas da Caridade, esperamos a vida nova, prometida com a renovação dos votos na 

próxima segunda-feira, 4 de abril! Os mistérios Pascais e a festa da Anunciação que se aproximam 

nos fascinam. Embora isso ultrapasse nossa compreensão humana, nossa fé nos convida a 

celebrar as transformações inexplicáveis: a cruz, símbolo de sofrimento, tornou-se símbolo de 

salvação, de ressurreição e de vida eterna; nossos votos que parecem ser restritivos aos olhos do 

mundo, liberam as energias do amor desinteressado; eles são fonte de alegria profunda e de união 

com Deus! 

 

Nos anos anteriores, celebramos os acontecimentos sagrados da Páscoa e da Renovação 

dos votos. Espero que, com a graça de Deus, possamos vivê-los com um fervor renovado neste 

ano de 2016! Partilhemos, com entusiasmo, a Boa Nova da presença do Cristo ressuscitado no 

meio de nós. Que os últimos preparativos à renovação dos nossos votos revigorem nossa paixão 

pelo Cristo e pelos Pobres! 

 

Gostaria de aproveitar esta ocasião para expressar os sentimentos de admiração 

experimentados durante os recentes encontros nos quais as Conselheiras gerais e eu mesma, 

tivemos a alegria de participar. Fomos testemunhas da abnegação com a qual todas se doam 

inteiramente àqueles que servem. Por ocasião das nossas visitas às inúmeras comunidades locais, 

durante nossas conversas com Irmãs que participaram de sessões na Casa Mãe nestes últimos dois 

meses e através das correspondências recebidas, constatamos que todas se esforçam para 

praticar as convicções e responder aos desafios propostos pelo Documento Interassembleias: A 

audácia da Caridade para um novo elã missionário. Realmente, vocês refletem para nós a imagem 

de um povo da Páscoa! Apesar das dificuldades eventuais, a dedicação de cada uma ao serviço de 

Cristo nos pobres, a fidelidade à oração e à vida comunitária testemunham claramente quem está 

no centro de nossa vocação. Que a realidade do túmulo vazio da Páscoa e da próxima renovação 

dos nossos votos nos conduzam ainda mais longe. Como pessoas animadas pela esperança e pela 

fé, não hesitemos nunca em avançar com audácia para onde Deus nos conduz. Que a Virgem 

Maria, Mãe de Deus e única Mãe da Companhia, continue sendo nosso modelo no caminho que 

nos leva ao seu Filho. 

 



Possamos todas aproveitar de uma maravilhosa festa da Anunciação, unindo o nosso 

Magnificat ao canto de Aleluia! Do mais profundo do meu coração, estejam certas de minha 

oração e de minha dedicada afeição em São Vicente e Santa Luísa. 

Irmã Kathleen Appler 

Filha da Caridade 

 

 

 

 

 

 

PADRE B. SCHOEPFER, DIRETOR PROVINCIAL 

 

Retiro espiritual em vista da Renovação dos Votos 

 

A misericórdia do Senhor se estende 

 de geração em geração, sobre todos os que o temem! 

Lc 1, 50 

 

Diariamente, no final da tarde, durante a oração das Vésperas, cantamos o Magnificat. 

Através deste canto fazemos nosso, este mistério da misericórdia que se estende em nossa vida, 

dia após dia. Assim, proclamamos o amor, a ternura, a bondade, a fidelidade de Deus para 

conosco e nossa humanidade. 

 

A ação de Deus realizada em favor de Maria manifesta uma atitude constante do Senhor. 

Maria é a primeira a ser preenchida pela misericórdia do Senhor. Expressada de maneira geral, a 

misericórdia se abre a um futuro ilimitado: “de geração em geração” (v. 50), expressão que ressoa 

no versículo 48b: “doravante todas as gerações me chamarão bem-aventurada”. Maria é a figura 

do pequeno resto de Israel que esperava a promessa de Deus: “Acolheu a Israel, seu servidor, fiel 

ao seu amor”. 

 

Aqui temos uma profecia rica em consolação para toda a humanidade! O Senhor ouviu a 

voz do seu povo. Deus atendeu a oração que ele mesmo inspirou quando o salmista suplicou: 

“Não vireis restituir a nossa vida, para que em vós se rejubile o vosso povo? Mostrai-nos, ó Senhor, 

vossa bondade, concedei-nos também vossa salvação!” (Salmo 84, 7-8). Sim, em seu amor, Deus 

teve piedade de nós “na imensidão do vosso amor, purificai-me! Lavai-me todo inteiro do pecado, 

e apagai completamente a minha culpa!” (Salmo 50, 3-4).  

 

Doravante a misericórdia divina se estenderá superabundantemente no coração de todos 

aqueles que o acolherem filialmente “não foi somente por mim que ele fez grandes coisas”, medita 

São Beda, o venerável, mas em toda nação, aquele que teme a Deus está seguro de obter seus 

favores”. O temor não tem nada a ver com o medo. Através da nossa conversão a este amor que 

nos precede, entramos numa atitude de adoração, de respeito e de confiança filial que elimina 

todo medo. 

 



“Que misericórdia é esta?” pergunta Santo Agostinho, que responde: “é o verbo que Deus 

envia na carne para salvar a humanidade”. A descoberta do verdadeiro rosto de Deus jorra da 

contemplação fascinada do amor com o qual Deus nos ama, amor de misericórdia que se revela 

paradoxalmente na cruz, onde seu único Filho “derramou o seu Sangue por nós e por muitos em 

remissão dos nossos pecados”. Por isso é justo e bom designar Deus como o “Pai das 

misericórdias”, dado que ele é o Pai do Verbo Encarnado que é a própria misericórdia. O Papa 

Francisco se refere muito a esse mistério. 

 

Na “plenitude do tempo” (Gl 4, 4), quando tudo estava pronto segundo o seu plano de 

salvação, mandou o seu Filho, nascido da Virgem Maria, para nos revelar, de modo definitivo, o 

seu amor. Quem O vê, vê o Pai (cf. Jo 14, 9). Com a sua palavra, os seus gestos e toda a sua 

pessoa, Jesus de Nazaré revela a misericórdia de Deus” (MV n° 1). 

 

“Sua misericórdia se estende de geração em geração”, no Magnificat, a Virgem Maria nos 

oferece um maravilhoso resumo de toda a Bíblia : a Lei, os Profetas, os Salmos. A grande promessa 

que percorre todo o Antigo Testamento, o centro de sua mensagem não é outra senão a 

Misericórdia Divina. Agora, olhemos, abramos os olhos e veremos que ela se realiza de geração 

em geração, nos pequenos gestos diários. 

 

Neste tempo de preparação à renovação dos votos, acolhamos o convite do Papa 

Francisco: “Queremos viver este Ano Jubilar à luz desta palavra do Senhor: Misericordiosos como o 

Pai. O evangelista refere o ensinamento de Jesus, que diz: “Sede misericordiosos, como o vosso Pai 

é misericordioso” (Lc 6, 36). É um programa de vida tão empenhativo como rico de alegria e paz. O 

imperativo de Jesus é dirigido a quantos ouvem a sua voz (cf. Lc 6, 27). Portanto, para ser capazes 

de misericórdia, devemos primeiro pôr-nos à escuta da Palavra de Deus. Isso significa recuperar o 

valor do silêncio, para meditar a Palavra que nos é dirigida. Deste modo, é possível contemplar a 

misericórdia de Deus e assumi-la como próprio estilo de vida” (MV nº13). 

 

No capítulo 15 do Evangelho segundo São Lucas, a revelação da misericórdia e do perdão 

de Deus está no centro da obra da salvação realizada por Jesus. Neste capítulo, três parábolas 

desenvolvem este tema. A parábola da ovelha, da dracma e do filho, todos perdidos e 

encontrados, proclamam a misericórdia de Deus que encontra sua alegria em perdoar. 

Retomemos estas três parábolas para nossa meditação. 

 

1. A parábola da ovelha perdidas 

 

“Aproximavam-se de Jesus os publicanos e os pecadores para ouvi-lo. Os fariseus e os 

escribas murmuravam: Este homem recebe e come com pessoas de má vida! Então lhes propôs a 

seguinte parábola: Quem de vós que, tendo cem ovelhas e perdendo uma delas, não deixa as 

noventa e nove no deserto e vai em busca da que se perdeu, até encontrá-la? Depois de encontrá-

la, a põe nos ombros, cheio de júbilo, voltando para casa, reúne os amigos e vizinhos, dizendo-

lhes: Regozijai-vos comigo, achei a minha ovelha que se havia perdido. Digo-vos que assim 

haverá maior júbilo no céu por um só pecador que fizer penitência do que por noventa e nove 

justos que não necessitam de arrependimento” (Lc 15, 1-7). 

 



Aqui estamos no centro da mesma revelação cristã, pois a revelação cristã é a 

manifestação do próprio amor de Deus. É um amor único e completo. De fato, é um amor único 

para cada pessoa. Talvez já nos tenhamos perguntado como Deus pode se interessar e se 

preocupar pessoalmente com cada um de seus filhos, quando vemos a quantidade de pessoas que 

existem atualmente e, quando pensamos nos milhares que já existiram ou que existirão. Em 

outras palavras, gostaríamos que o amor de Deus fosse uma espécie de grande desencadeamento 

do amor universal, um pouco indistinto, um pouco confuso, uma espécie de amor “em geral”, pela 

humanidade “em geral”. 

 

O centro da nossa fé é crer que a relação de Deus com os homens é sempre uma relação 

única e pessoal. Não podemos compreendê-la, ou melhor, não temos um meio para compreendê-

la. Tudo isto, porque somos tão limitados em nossa capacidade de amar que, para nós, o único 

verdadeiro amor, a única realidade que conta quando queremos amar não é outra senão uma 

pessoa. O nosso amor só tem valor   se ele é realmente único, por uma única pessoa. Trata-se de 

um índice sobre o que é mais precioso em nós e que deve ser o reflexo do próprio mistério de 

Deus. Assim, porque Deus é criador e porque quer nos amar realmente, ele estabelece conosco 

uma relação única. 

 

Na parábola, o pastor corre o risco de abandonar o rebanho para se consagrar totalmente 

à  busca da ovelha perdida e para consolá-la. Assim esta relação de Deus para conosco não diz 

respeito somente a um aspecto de Deus, não se refere a uma parte de Deus, mas é Deus 

plenamente que nos ama por inteiro. 

 

Para Maria seu amor e Salvador, é o Senhor. Quem é meu salvador: minhas forças, meus 

méritos, minhas virtudes e minhas capacidades pessoais, o saber, o poder? 

 

A misericórdia do Senhor se estende de geração em geração sobre todos os que o 

temem. 

 

2. A parábola da dracma de prata 

 

“Jesus disse-lhes esta segunda parábola: “qual é a mulher que, tendo dez dracmas e 

perdendo uma delas, não acende a lâmpada, varre a casa e a busca diligentemente, até encontrá-

la? E tendo-a encontrado, reúne as amigas e vizinhas, dizendo: Regozijai-vos comigo, achei a 

dracma que tinha perdido. Digo-vos que haverá júbilo entre os anjos de Deus por um só pecador 

que se arrependa” (Lc 15, 8-10). 

 

Para começar descrevamos os elementos desta parábola. A história é muito simples. 

Trata-se de uma mulher que tinha dez moedas de prata. Cada moeda tinha o valor equivalente a 

um salário de um dia de trabalho. Portanto, dez moedas representavam o salário de dez dias de 

trabalho de uma pessoa. Alguns pensam que estas moedas são as que as mulheres daquela época 

colocavam em seu cabelo para enfeitá-los. Elas utilizavam moedas com um fruto no meio e isto 

lhes permitia enfeitar os seus cabelos. No entanto, não temos nenhuma informação nesta 

parábola que indique tratar-se de moedas de enfeite. 

 



Devemos nos concentrar no fato de possuir dez moedas e, quando se perde uma isto 

representa uma grande proporção daquilo que se possui. Por exemplo, se tivéssemos 1000 

moedas e uma se perdesse, talvez não percebêssemos e não sentiríamos a falta dela. No entanto 

se temos apenas dez, cada moeda que se perde afetará muito. Tudo isto é para indicar que o 

pecador é precioso aos olhos de Deus. Todos somos preciosos para Deus. Não somos um número 

entre tantos outros. Deus tem pessoalmente cada um de nós em seu coração. Se faltamos ao seu 

chamado, Deus fica inquieto e isto o torna triste. Porém, quando nos arrependemos e nos unimos 

à grande família dos cristãos, não há ninguém mais alegre que Deus e seus anjos. Todo o céu se 

alegra. 

 

Portanto, temos esta moeda de prata que foi perdida por uma mulher, mas quem é esta 

mulher? O que ela representa?  

 

Quando olhamos os ensinamentos do Novo Testamento e principalmente no Apocalipse, 

podemos notar que a Igreja é muitas vezes representada por uma mulher. Em outras passagens a 

Igreja é representada por uma virgem (2 Co 11, 2), por uma esposa (Ef 5,25), ou ainda pela esposa 

do cordeiro (Ap 21, 9). No Apocalipse, no capítulo 12, ela aparece sob a forma de uma mulher 

revestida de sol. Evidentemente, não se deve concluir que toda referência a uma mulher, 

encontrada na Bíblia corresponda a uma representação da Igreja. 

 

Como podemos justificar esta afirmação? Observemos que na primeira parábola, o 

Senhor Jesus fala de si mesmo como sendo o Pastor que busca a ovelha perdida. No entanto, 

como ele pode continuar a buscar as ovelhas perdidas da nossa geração senão através do 

intermédio da sua Igreja? Como você teria sido encontrada se Deus não tivesse manifestado seu 

amor e seu poder através de sua Igreja? Como Deus poderia encontrar aqueles que estão perdidos 

espiritualmente sem nossa intervenção? Deus está agindo, buscando ativamente os pecadores 

através da intervenção do seu povo, através da grande família de crentes, através de sua Igreja e 

neste caso, através da Companhia das Filhas da Caridade. 

 

Maria é Mãe de Deus e Mãe da Igreja:  “única Mãe da Companhia”.  

* Será que considero a Igreja como minha comunidade, minha família?  

* Será que sei alegrar-me com os diferentes membros que compõem o Corpo de Cristo? 

* Será que eu cuido da minha vocação de Filha da Caridade?  

 

A misericórdia do Senhor se estende de geração em geração sobre todos os que o temem. 

 

 

3. A parábola do filho pródigo 

Jesus disse também: “Um homem tinha dois filhos. O mais moço disse a seu pai: Meu pai, 

dá-me a parte da herança que me toca. O pai então repartiu entre eles os haveres. Poucos dias 

depois, juntando tudo o que lhe pertencia, partiu o filho mais moço para um país muito distante, e 

lá dissipou a sua fortuna, vivendo dissolutamente. Depois de ter esbanjado tudo, sobreveio àquela 

região uma grande fome e ele começou a passar penúria. Foi pôr-se ao serviço de um dos 

habitantes daquela região, que o mandou para os seus campos guardar os porcos. Desejava ele 

fartar-se das vagens que os porcos comiam, mas ninguém lhas dava. Entrou então em si e refletiu: 

Quantos empregados há na casa de meu pai que têm pão em abundância... e eu, aqui, estou a 



morrer de fome! Levantar-me-ei e irei a meu pai, e dir-lhe-ei: Meu pai, pequei contra o céu e contra 

ti; já não sou digno de ser chamado teu filho. Trata-me como a um dos teus empregados. 

Levantou-se, pois, e foi ter com seu pai. Estava ainda longe, quando seu pai o viu e, movido de 

compaixão, correu-lhe ao encontro, lançou-se-lhe ao pescoço e o beijou. O filho lhe disse, então: 

Meu pai, pequei contra o céu e contra ti; já não sou digno de ser chamado teu filho. Mas o pai 

falou aos servos: Trazei-me depressa a melhor veste e vesti-o, e ponde-lhe um anel no dedo e 

calçado nos pés. Trazei também um novilho gordo e matai-o; comamos e façamos uma festa. 

Este meu filho estava morto, e reviveu; tinha se perdido, e foi achado. E começaram a festa. O filho 

mais velho estava no campo. Ao voltar e aproximar-se da casa, ouviu a música e as danças. 

Chamou um servo e perguntou-lhe o que havia. Ele lhe explicou: Voltou teu irmão. E teu pai 

mandou matar um novilho gordo, porque o reencontrou são e salvo. Encolerizou-se ele e não 

queria entrar, mas seu pai saiu e insistiu com ele. Ele, então, respondeu ao pai: Há tantos anos que 

te sirvo, sem jamais transgredir ordem alguma tua, e nunca me deste um cabrito para festejar com 

os meus amigos. E agora, que voltou este teu filho, que gastou os teus bens com as meretrizes, 

logo lhe mandaste matar um novilho gordo! Explicou-lhe o pai: Filho, tu estás sempre comigo, e 

tudo o que é meu é teu. Convinha, porém, fazermos festa, pois este teu irmão estava morto, e 

reviveu; tinha se perdido, e foi achado” (Lc 15, 11-32). 

 

Charles Péguy escreveu: “Se todos os exemplares do Evangelho fossem destruídos no 

mundo, seria necessário que se guardasse ao menos uma página, aquela que relata a parábola do 

filho pródigo, para finalmente compreender quem é Deus: este Pai que está em permanente em 

vigília, que espera, que abre seus braços, que perdoa e organiza uma grande festa para o retorno 

do seu filho”. 

 

O mistério da reconciliação do homem e de Deus nos é apresentado sob a ótica da 

liberdade humana que é visitada pela lembrança de Deus, e porque a presença de Deus chega e 

permanece misteriosamente no coração do pecador, o pecador é capaz de se lembrar desta 

misericórdia, deste perdão de Deus e se voltar para Ele. Existe também nesta parábola a figura 

específica do Pai que espera na entrada da casa, para ver a volta do seu filho, mostrando assim o 

lado solícito da graça e do perdão de Deus. 

 

Esta bela história contada por Jesus nos faz compreender que a misericórdia de Deus se 

expressa também através da paciência de Deus para com os pecadores. A paciência começa com o 

acolhimento da liberdade do outro. Paciência que começa com a dor da separação. Paciência que 

permanece velando nas margens do caminho. Tanto as duas parábolas precedentes sugeriam a 

ação de Deus que nos busca, como esta nos mostram sua capacidade de acolher e de perdoar. 

 

Jesus conta esta parábola porque alguém o acusa de acolher os pecadores. A parábola 

destaca o filho mais velho que representa estes fariseus e escribas que criticam Jesus. O filho mais 

novo representa os pecadores que precisam de cura e que em seu exilio, escutaram a Boa Nova do 

Cristo e retomaram o caminho para a missão do Pai. 

 

É importante destacar a atitude do pai em relação ao filho mais velho, que se recusa a 

entrar na sala do banquete. O Pai sai para ir falar com ele. Um convite lhe foi feito para fazer parte 

do grande perdão de Deus. “Explicou-lhe o pai, Filho, tu estás sempre comigo e tudo o que é meu é 

teu” (Lc 15,31). 



 

Contemplamos como o Pai também o ama. No entanto, o filho mais velho parece ignorar 

este amor do Pai por ele. O Pai se dedica a explicá-lo: “Convinha, porém, fazermos festa, pois este 

teu irmão estava morto, e reviveu: tinha se perdido e foi achado” (Lc 15,32). 

 

Jesus nos ensina hoje que nosso Pai do céu é um Deus de amor e de misericórdia e que 

em seu perdão encontramos a cura. As palavras do Pai tanto para o filho mais velho como para o 

filho mais novo são marcadas pela ternura, pois Deus ama todos os seus filhos. Em nossas vidas, às 

vezes, fazemos o papel do filho mais novo, às vezes fazemos o papel do filho mais velho, mas Jesus 

nesta parábola nos convida a avançar. Ele nos convida a nos tornarmos como o Pai. 

 

Vocês conhecem a expressão “tal pai, tal filho”, “tal mãe, tal filha”. A parábola do filho 

pródigo foi contada para nos revelar o verdadeiro rosto de Deus e para nos convidar a nos tornar 

como Ele, a carregar com Ele a preocupação do mundo, a amar com Ele todos os nossos irmãos e 

irmãs onde quer que eles estejam, qualquer que sejam suas situações. É o sinal distintivo da nossa 

pertença a Deus, à Igreja e à Companhia das Filhas da Caridade: “Sede misericordiosos, como 

também vosso Pai é misericordioso” (Luc 6, 36). 

Temos que carregar juntos o fardo de todos os seres humanos, cada um e cada uma de 

nós, segundo nossas possibilidades, nossos talentos, nossos recursos. Todos temos um papel a 

assumir neste ministério da reconciliação que nos foi confiado como Igreja. Como nos lembra São 

Paulo, somos todos embaixadores de Cristo, e o primeiro passo que conduz aos outros, é carregar 

a preocupação deste outro, de não viver na indiferença, na ignorância do outro, sobretudo os mais 

pobres. Tornamo-nos reflexo do rosto do Pai quando nos preocupamos com os mais 

desamparados. Eis o que Jesus nos convida a viver através da parábola do filho pródigo. 

 

Maria exalta o Senhor. Ela é plena de sua alegria. 

- Sou grata ao Senhor ou ingrata, sempre queixando-me e lamentando-me? 

- Será que Jesus é minha verdadeira alegria? 

- Será que os pobres me revelam seu rosto misericordioso? 

 

A misericórdia do Senhor se estende de geração em geração sobre todos os que o 

temem. 

 

Nas três parábolas que acabamos de meditar, a alegria de Deus é destinada a se 

comunicar. De fato, que interesse ele teria para se alegrar sozinho? A alegria deve ser partilhada 

para ser plenamente sentida. Encontramos a mesma dinâmica na parábola do bom Samaritano, 

onde ele associa o dono do albergue ao seu gesto de misericórdia que, desta vez, se expressa 

socorrendo o viajante gravemente ferido. Compreendemos desde então que Jesus chama seus 

discípulos para agirem com misericórdia. 

 

Neste Ano Santo, Jubileu da Misericórdia, retomemos este chamado do Papa Francisco: 

“É meu vivo desejo que o povo cristão reflita, durante o Jubileu, sobre as obras de misericórdia 

corporal e espiritual. Será uma maneira de acordar a nossa consciência, muitas vezes adormecida 

perante o drama da pobreza, e de entrar cada vez mais no coração do Evangelho, onde os pobres 

são os privilegiados da misericórdia divina. A pregação de Jesus apresenta-nos estas obras de 

misericórdia, para podermos perceber se vivemos ou não como seus discípulos. Redescubramos as 



obras de misericórdia corporal: dar de comer aos famintos, dar de beber aos sedentos, vestir os 

nus, acolher os peregrinos, dar assistência aos enfermos, visitar os presos, enterrar os mortos. E 

não esqueçamos as obras de misericórdia espirituais: aconselhar os indecisos, ensinar os 

ignorantes, admoestar os pecadores, consolar os aflitos, perdoar as ofensas, suportar com 

paciência as pessoas molestas, rezar a Deus pelos vivos e defuntos. Não podemos escapar às 

palavras do Senhor, com base nas quais seremos julgados…” (MV, nº15). 

 

Através deste dia de preparação para a Renovação dos Votos, escutemos a voz do Senhor 

que nos anuncia, como aos discípulos sobre a montanha: “Bem-aventurados os misericordiosos 

porque alcançarão misericórdia!” (Mt 5, 7). 

 

Com Maria, louvemos o Senhor por sua “misericórdia que se estende de geração em 

geração sobre todos os que o temem”. Peçamos a Deus que preencha os nossos corações com sua 

compaixão. 

 

Senhor, em resposta ao teu chamado  

que me convida a seguir o Cristo 

 e a ser testemunha de sua Caridade para com os pobres,  

eu renovo as promessas de meu batismo  

e me entrego a ti na Companhia das Filhas da Caridade 

E segundo as suas Constituições e Estatutos 

Faço voto por um ano de servir os pobres, 

De viver em castidade, pobreza e obediência. 

Concede-me a graça da fidelidade, por teu Filho Jesus Cristo crucificado, 

E pela intercessão da Virgem Imaculada. 

 

Padre Bernard SCHOEPFER, cm 

Diretor geral 

 

 

P. GREGORY GAY, SUPERIOR GERAL 

 

Conferência realizada na Casa Mãe no dia da Renovação dos Votos 

 

 

A RENOVAÇÃO DOS VOTOS  

 

Uma das maiores convicções da Assembleia geral que aprofundou o tema “A audácia da 

Caridade para um novo elã missionário” foi que as Irmãs devem voltar-se incessantemente ao 

Evangelho. Consequentemente, para esta reflexão sobre os votos, que por sinal será a última que 

partilharei com todas vocês, escolhi a passagem do evangelho de São Marcos (4,1-20), quando 

Jesus proclama a parábola do semeador à multidão que se reúne ao redor dele à beira do mar. 

Vou também desenvolver minhas reflexões referindo-me ao Documento Interassembleias e a 

alguns desafios apresentados às Irmãs. 

 



Aliás, não tenho dúvidas que quando os votos são pronunciados com muita convicção, 

permitem às Filhas da Caridade vivê-los segundo a Carta Magna que descreve a radicalidade de 

sua vocação. Nesta Carta Magna, encontramos as seguintes palavras: As Irmãs “considerarão que 

como os seus ofícios as obrigam a estar a maior parte do tempo fora de casa e no meio do mundo 

e mesmo com frequência sós, têm por isso necessidade de maior perfeição que as Irmãs dos 

hospitais ou outros lugares semelhantes, donde raras vezes saem” (Conf. de 24 de agosto de 1659, 

pág. 875). Os votos são, portanto, instrumentos que ajudam as Filhas da Caridade a se tornarem 

perfeitas como o Pai celeste é perfeito (cf. Mt. 5,48). 

 

A semente que caiu à beira do caminho 

 

A primeira semente é aquela que caiu à beira do caminho e que depois os pássaros 

comeram. Esta mesma realidade se reflete nas numerosas e diferentes situações nas quais a 

Palavra de Deus que é a semente, é destituída de seu poder de influenciar a vida: isto acontece 

quando as Irmãs, individualmente ou juntas como Comunidade local consideram-se  

autossuficientes. No entanto, o dom do voto de castidade que vocês renovaram hoje, lembra-lhes 

a urgência de “buscar novas maneiras de servir com criatividade, Ousar sair de si mesmas, resistir 

aos obstáculos que impedem que sejam disponíveis para ir às periferias e aos lugares difíceis”. O 

voto de castidade as convida a entrar numa nova relação, do ponto de vista do amor puro, e a 

intensificar o trabalho em rede em todos os níveis, para facilitar um serviço de colaboração com a 

Família Vicentina. Por sua vez, esta colaboração lhes permitirá tornar efetiva a Boa Nova. 

 

O Documento Interassembleias apresenta-lhes um desafio para viver a proximidade com 

os excluídos, as vítimas de todas as formas de violência. Na minha opinião, este desafio está 

estreitamente ligado ao voto de castidade que, por sua própria natureza, é relacional. 

Consequentemente, devemos refletir sobre nossa relação não somente com as pessoas que são 

excluídas da plena participação na sociedade, como também nas relações com as Irmãs da nossa 

Comunidade local e da nossa Província, assim como nossa relação com Deus. Todas estas relações 

estão interligadas, pois se uma delas não for vivida de maneira adequada, as demais não serão 

autênticas. Neste dia de Renovação dos votos, eu as incentivo a dialogar entre si sobre a maneira 

como vocês vivem estas diferentes relações. O que podemos fazer para desenvolver cada uma 

dessas relações? Partilhando sobre estas relações, tenham em mente as palavras de Mère 

Suzanne Guillemin: “Reanimemos em nós o sentido de nossa vida em Deus, de nossa consagração 

a serviço dos homens… Tenhamos convicção no serviço do Senhor, hoje, de que  mais do que nunca 

há necessidade  de espíritos retos e corações firmes” 1. 

 

A semente que caiu no terreno pedregoso 

 

Uma outra semente caiu no terreno pedregoso onde havia pouca terra. Ela logo brotou 

porque a terra não era profunda, mas, quando o sol nasceu, a planta queimou e por falta de raízes 

secou. Isto simboliza uma realidade na qual os indivíduos escutam a Palavra e a recebem 

imediatamente com uma grande alegria. No entanto, quando são confrontados às dificuldades ou 

provações, ao sofrimento ou a perseguição, estas pessoas manifestam sua falta de profundidade. 

Ousaria dizer que o voto que faz obstáculo a esta falta de profundidade é o voto de obediência. Ao 

renovar este voto, vocês afirmam que viverão sua vida de acordo com a vontade de Deus, afirmam 

que vão se comprometer assiduamente num processo de discernimento da vontade de Deus 



através de uma vida totalmente doada a serviço dos homens e das mulheres os mais pobres. Uma 

tal atitude permite aos que professam o voto de obediência serem firmes e corajosos em todas as 

dificuldades e provações. Escutemos novamente as palavras de Santa Luísa a este respeito: “…que 

a santíssima vontade de Deus se cumpra em nós e por nós, no tempo e na eternidade”, “servindo 

os pobres em espírito de submissão e caridade”2. 

 

Gostaria de convidá-las ainda a prosseguir esta reflexão na perspectiva do Documento 

Interassembleias: “A Caridade de Cristo nos impele a sermos autênticas servas e missionárias do 

Evangelho e dá-nos a coragem de escolher e adotar um estilo de vida mais simples, em 

solidariedade com nossos irmãos e irmãos, os pobres”. É importante observar aqui, que este 

mesmo documento insiste sobre a urgência de simplificar nossas estruturas, esvaziar nossos 

espaços pessoais e comunitários; quebrar as barreiras externas e internas que são obstáculos à 

nossa disponibilidade e generosidade para com os outros. Isto parece ser fácil, não é? Mas, eu 

gostaria de dar-lhes um exemplo concreto que revela algumas dificuldades incluídas. 

 

Uma Irmã falou-me recentemente sobre o seu serviço numa instituição de longa 

permanência para pessoas idosas. Ela cuida das pessoas que residem na referida instituição e 

participa da Eucaristia com os residentes todos os dias. Ela disse em seguida que gostaria de 

renovar os votos no meio do grupo de pessoas que  serve, muito embora tivesse consciência da 

expectativa de que ela esteja com as outras Irmãs de sua Comunidade local, renovando os votos 

juntas durante uma Eucaristia especial celebrada por um sacerdote da Congregação da Missão. 

Isto nos faz refletir e poderíamos nos perguntar o que significa empreender uma revisão 

sistemática e audaciosa da nossa maneira de viver à luz do Evangelho e do espírito de nossa Carta 

Magna; o que significa simplificar nossas estruturas, e torná-las mais flexíveis? Qual é o significado 

destes termos fortes da Carta Magna: Elas terão “por mosteiro  as casas dos doentes.., por cela, 

um quarto de aluguel, por capela, a Igreja da paróquia; por claustro as ruas da cidade; por 

clausura a obediência, por grade, o temor de Deus; por véu, a santa modéstia”? (Conf. de 24 de 

agosto de 1659, pág. 877). Que cada uma possa com a preocupação de partilhar a vida dos pobres 

(C.30b), dar testemunho de obediência evangélica tal como foi vivenciada por Luísa de Marillac e 

Vicente de Paulo! 

 

A semente caiu no terreno espinhoso 

 

A semente que caiu no terreno espinhoso é ainda diferente. Ela representa as pessoas 

que ouvem a palavra, mas as preocupações do mundo, a sedução da riqueza, e todas as outras 

luxúrias, invadem e asfixiam a Palavra, e ela não produz fruto. O voto de pobreza permite às Irmãs 

viverem apaixonadas pelo Senhor e a serviço do Senhor na pessoa dos mais pobres. Pouco tempo 

antes de sua morte, Santa Luísa disse: “Ah! Que felicidade se, sem ofender a Deus, a Companhia 

pudesse se ocupar somente dos pobres desprovidos de tudo! Por isso, a dita Companhia não deve 

se afastar da economia, nem mudar de estilo de vida” (SL, E. 108, pág. 957). 

 

Convido-as a considerar a pobreza numa nova perspectiva. O Papa Francisco nos disse: 

“não há duas crises separadas: uma ambiental e outra social; mas uma única e complexa crise 

socio-ambiental. As diretrizes para a solução requerem uma abordagem integral para combater a 

pobreza, devolver a dignidade aos excluídos e, simultaneamente, cuidar da natureza… Hoje, a 

análise dos problemas ambientais é inseparável da análise dos contextos humanos, familiares, 



laborais, urbanos, e da relação de cada pessoa consigo mesma, que gera um modo específico de se 

relacionar com os outros e com o meio ambiente” (Laudato Si’, n° 139, 141). Imaginem o fato de 

uma avaliação do nosso serviço nesta perspectiva. Expressei antes, minha convicção de que a 

verdadeira colaboração, segundo os princípios da mudança sistêmica é a maneira como nós, todos 

os Vicentinos, podemos dar uma contribuição única para a nova Evangelização. As palavras do 

Papa Francisco reforçaram minha convicção a este respeito. Minha constatação é que esta 

convicção cria raízes em cada um e em todos os membros da Família Vicentina. 

 

A semente foi semeada na terra boa 

  

Finalmente, existe a boa terra na qual cai a semente e produz frutos. Esta situação 

representa aqueles que escutam a Palavra de Deus e vivem de acordo com suas exigências. Todas 

estas pessoas vão produzir frutos em proporções diversas. Esta fecundidade é o resultado do voto 

que orienta todos os demais votos das Filhas da Caridade: o voto do serviço dos pobres. Éi nesta 

boa terra onde vocês, Filhas da Caridade, encontram uma plenitude de vida. Luísa de Marillac, 

falando das obrigações das Irmãs a serviço nas paróquias, dizia: as Irmãs devem “proporcionar-lhes 

consolo quando realmente o necessitem, respeitá-los e falar-lhes com doçura e humildade, não 

pensando que os doentes têm de lhes ser agradecidos pelos serviços que lhes prestam” (E.43, pág. 

850). 

 

Durante este período especial, este ano jubilar da Misericórdia, vocês poderão refletir 

sobre o seu serviço à luz do que o Papa Francisco destaca em sua Bula de proclamação 

Misericordiae Vultus: “A arquitrave que suporta a vida da Igreja é a misericórdia. Toda a sua ação 

pastoral deveria estar envolvida pela ternura com que se dirige aos crentes; no anúncio e 

testemunho que oferece ao mundo, nada pode ser desprovido de misericórdia. A credibilidade da 

Igreja passa pela estrada do amor misericordioso e compassivo. A Igreja “vive um desejo 

inexaurível de oferecer misericórdia’” (n° 10). Que todas as Filhas da Caridade possam estar ávidas 

em seu desejo de testemunhar a misericórdia aos mais desamparados da sociedade! 

 

Uma última palavra 

 

Chegando ao final do meu mandato como Superior geral, tenho consciência das inúmeras 

expressões de bondade manifestadas a minha pessoa ao longo destes últimos doze anos. É difícil 

encontrar as palavras para expressar minha gratidão por todas as bênçãos recebidas através de 

vocês. Gostaria, no entanto, de aproveitar esta ocasião para, a exemplo do Papa Francisco, pedir-

lhes que continuem a rezar por mim. Rezem pro mim, hoje, amanhã e depois de amanhã e tenham 

a certeza das minhas orações por todas. 

G. Gregory Gay, CM 

Superior geral 

Nota: 
1 Circulares de Mère Guillemin, pág.84: carta de 1º de janeiro de 1967. 
2 Escritos espirituais de Santa Luísa, C.30, pág. 46; C.500, pág. 545 ed. Elisabeth Charpy, 1983. 
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Sessão Internacional de revigoramento espiritual e vicentino 

 

  Reconciliação: 

 um encontro de amor  

 

“Encontro de amor com o Senhor que perdoa, o sacramento da Reconciliação traz à vida 

espiritual um novo dinamismo e um acréscimo de graça. Tal certeza impele as Irmãs a recorrerem 

frequentemente a ele, segundo as orientações da Igreja. Esta fonte de conversão pessoal contribui 

também para restabelecer a unidade do Corpo Místico” (C. 20a). 

 

Desde o início da Bíblia, a questão sobre a reconciliação sempre existiu. Vamos  deter-nos 

na perícope que nos fala sobre os nossos primeiros pais. Pergunto-me o que aconteceria com 

Adão e Eva se, após seu ato de desobediência, eles tivessem dito a Deus: “Estamos arrependidos 

pelo que fizemos. Não deveríamos ter-lhe desobedecido, mas confiado em seu cuidado conosco. 

Por favor, nos perdoe; tentaremos ser melhores”. O que teria acontecido? Tenho certeza de que 

Deus teria perdoado e suas histórias teriam sido diferentes - e as nossas também. Evidentemente 

Deus perdoa seus pecados; Ele cuida deles depois da “queda”, mas as consequências dos seus atos 

tomaram conta deles. Adão e Eva não pediram perdão, eles não buscaram a reconciliação. Eles 

levaram um ao outro a pecar e tentaram jogar a responsabilidade no outro. Tanto o homem 

quanto a mulher são afastados da divina presença, forçados a deixar o Jardim e sua oportunidade 

de intimidade com Deus e entre si. O pecado entrou em suas vidas e os relacionamentos ficaram 

comprometidos. Desde o início, sentimos a necessidade do perdão e da reconciliação. Sentimos a 

dor da rejeição, da traição e da perda. A história da “queda” é o relato de todo pecado, escrito em 

termos místicos. Há uma tristeza e o sentimento de ter perdido uma oportunidade. Porque eles 

não disseram a Deus que estavam arrependidos? Porque não assumiram a responsabilidade de 

seus atos? Por que não buscaram apoio na virtude um do outro para resistir à sua fraqueza 

comum? Podemos fazer as mesmas perguntas para nós mesmos. A história dos nossos “primeiros 

pais” é também a nossa história. Eles nos mostram a fragilidade e nossa necessidade de 

reconciliação. 

 

A Constituição 20a retoma elementos desta história bíblica em termos menos dramáticos 

e acrescenta: o sacramento da reconciliação é um “encontro de amor com o Senhor que perdoa”, é 

uma “fonte de conversão pessoal”, “contribui também para restabelecer a unidade do Corpo 

místico”. A reconciliação faz tudo isto, pois “traz à vida espiritual um novo dinamismo e um 

acréscimo de graça”. Assim, ela restaura o relacionamento com o Senhor Deus conosco e com as 

outras pessoas. Além disso, o sacramento concede a força para aprofundar nossa vida em Deus e 

como comunidade. 

 

Deter-nos-emos em diferentes aspectos da reconciliação e a maneira como ela é 

essencial para a vida da Companhia e o crescimento espiritual de uma pessoa. Veremos o lugar 

que ela deve assumir na vida de uma Filha da Caridade a partir das luzes oferecidas através d a 

narração bíblica, as Constituições, os documentos da Igreja e das Escrituras. 

 

I - RECONCILIAÇÃO: “UM ENCONTRO DE AMOR COM O SENHOR QUE PERDOA” 

 



Como muitas antigas passagens, a perícope da “queda” é incrivelmente rica em detalhes 

muito sugestivos que oferecem maravilhosas perspectivas para nossa reflexão sobre o pecado e a 

reconciliação. O fato extraordinário e quase inimaginável é que somos amados por Deus. Quando 

escutamos com atenção a passagem bíblica sobre a “queda” podemos ouvir o que ela deseja nos 

ensinar sobre esta verdade e sobre nossa maneira de dar-lhe uma resposta. Depois que Adão e 

Eva comeram do fruto da árvore, eles tiveram sua primeira conversa com Deus registrada: 

 

“Eis que ouviram o barulho (dos passos) do Senhor Deus que passeava no jardim, à hora 

da brisa da tarde. O homem e sua mulher esconderam-se da face do Senhor Deus, no meio das 

árvores do jardim. Mas o Senhor Deus chamou o homem, e disse-lhe: “Onde estás?” E ele 

respondeu: “Ouvi o barulho dos vossos passos no jardim; tive medo, porque estou nu e ocultei-me” 

(Gn 3, 8-10). 

 

O contexto da “queda” é muito belo e comum. O Senhor Deus chegou ao Jardim no 

momento mais agradável do dia, quando estava fresco e havia uma brisa. Este é o bom momento 

para visitar sua amada criação, os seres humanos, e passar um tempo com eles. Vocês podem 

imaginar andar com Deus no maravilhoso jardim e simplesmente conversar sobre todas as coisas 

com o Criador? (Talvez isto nos lembre os primeiros discípulos andando com Jesus). Contudo, o 

homem e a mulher se esconderam de Deus. O absurdo deste esforço parece evidente, porém isto 

não nos impede de fazer o mesmo ainda hoje. Quando Deus os chama, o homem responde: “Ouvi 

seus passos no jardim”. Estas são as primeiras palavras que o homem diz para Deus no seu 

diálogo. Eu sinto o peso delas. O homem e a mulher sabiam que eram amados por Deus, que havia 

criado o jardim para eles e que fez dele um lugar onde os seres humanos seriam cuidados e 

estariam próximos de Deus. Quando os humanos ouviram a voz de Deus no jardim, sabiam que ele 

tinha ido visitá-los - talvez Deus fizesse isso com frequência no frescor de cada dia - e, 

normalmente, eles teriam corrido para estar com o Senhor. Mas isso não aconteceu naquele dia. 

Quando o homem diz que ouviu Deus no jardim, ele está dizendo que conhecia a proximidade de 

Deus, ele sentia a bondade e o amor de Deus e reconhecia sua absoluta conexão com Deus em 

cada respiração do seu corpo. Agora, no entanto, homem e a mulher não estão mais preparados 

para andar com Deus. 

 

O homem continua e diz: “Tive medo, porque estou nu”. Ele nunca antes sentira medo de 

Deus; era um novo sentimento que se produzia como uma consequência do pecado. O homem 

atribui seu medo à sua nudez que é uma preocupação recente, contudo é apenas uma outra 

maneira de dizer que tinha desobedecido ao Senhor. A abertura e a confiança absolutas que 

tinham caracterizado a interação entre Deus e os homens estão agora comprometidas. O ser 

humano, que deveria estar diante de Deus, seu Criador, sem nenhum medo ou vergonha, agora 

insiste que sua nudez o afasta da presença divina. Sentimos a fragilidade deste raciocínio e 

conhecemos a verdade mais profunda. 

 

Depois, o homem diz a frase que muitas vezes caracterizou o relacionamento humano 

com Deus: “então, eu me escondi”. Eu fico triste ao ler esta frase. Os seres humanos tentam se 

separar de Deus. No contexto da história, ela parece evocar o absurdo do casal que tentava se 

esconder de Deus entre as árvores do Jardim, e sabemos que isso faz pouco sentido, porém nos 

aponta para um profundo esconder-se de Deus. As pessoas tentam se esconder nas 

responsabilidades do trabalho ou nas atrações de um grupo ou encontros de negócios, mas todos 



são mecanismos de defesa. Mais perturbador é se esconder de Deus interiormente através de 

uma fidelidade incontestável à disciplina, de uma obediência estrita a uma pessoa ou por uma 

particular e inflexível maneira de pensar.  

 

Podemos esconder-nos de Deus de muitas maneiras, tanto externa como também 

internas. Podemos ter medo de caminhar com Deus em muitas áreas de nossas vidas porque não 

estamos preparados para as conversas que podem surgir. Não estamos preparados para sermos 

questionados ou desafiados e então, nos escondemos. Podemos entender o medo de Adão e Eva 

na história. Sentimos sua necessidade de se reconciliar porque também é a nossa necessidade. 

 

Deus responde a esta necessidade através da história de Israel. No Antigo Testamento, 

ele dá a Lei para instruir o povo sobre como devem viver; ele envia profetas para indicar o 

caminho certo; ele ensina como rezar através de Salmos ou textos da literatura sapiencial. Ele faz 

tudo isso porque nos ama e nos quer perto dele. Ele perdoa os pecados e a idolatria de Israel e 

sempre oferece um caminho que nos conduza de volta para ele. Por fim, Deus envia o “caminho” 

que é Jesus. Deus faz isso porque ama seu povo escolhido e nos ama. 

 

O fato “esconder-se de Deus” é uma das verdades sobre as quais Jesus fala quando vem 

habitar em nosso meio. Ele quer recuperar aqueles que se afastaram do caminho: “Pois o Filho do 

Homem veio procurar e salvar o que estava perdido” (Lc 19, 10; cf. 15, 1-10). Jesus, várias vezes, 

convida as pessoas a caminharem com ele e a serem seus discípulos, e muitas pessoas respondem 

positivamente ao seu convite. Ele também nos diz que ele mostra o caminho: “Eu sou a luz do 

mundo; aquele que me segue não andará em trevas, mas terá a luz da vida” (Jo 8, 12). 

 

Jesus ilumina cada aspecto de nossas vidas e nada pode permanecer escondido ou sem 

ser examinado quando é exposto à luz. Isso é verdadeiro para todos os elementos de nossas vidas 

que necessitam de cura e de perdão. Ele irradia esta luz nas vidas de muitas pessoas. Ele nos 

lembra que Deus nos ama e quer que nos reconciliemos com ele. A maravilha desta verdade é 

expressa em um dos mais fortes versículos do Evangelho de João: “Com efeito, de tal modo Deus 

amou o mundo, que lhe deu seu Filho único, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a 

vida eterna. Pois Deus não enviou o Filho ao mundo para condená-lo, mas para que o mundo seja 

salvo por ele” (Jo 3, 16-17). 

 

Apesar do nosso pecado, de nossa falta de confiança, da dureza de nosso coração Deus 

ainda nos ama. Este amor nos foi revelado através da encarnação de Jesus para nos oferecer o 

perdão de nossos pecados e nos mostrar como viver. Tentamos nos esconder de Deus, no 

entanto, ele enviou Jesus para nos encontrar. Jesus passou muito tempo do seu ministério público 

nos falando do emocionante cuidado e da compaixão de Deus, que procura os perdidos e 

escondidos. O Novo Testamento está cheio de histórias nas quais Jesus expressa esta verdade ao 

povo. Talvez a história mais popular seja a do Filho Pródigo que ilustra esta concreta intenção de 

Deus. Temos também as histórias da ovelha perdida e da moeda perdida nas quais Deus deixa o 

resto de suas posses para nos salvar através do seu amor. Na cruz, Jesus oferece o perdão àqueles 

que o crucificaram: “Pai, perdoa-lhes porque não sabem o que fazem”. Não há limite para o amor 

de Deus e esta é uma verdade da qual devemos estar certos quando nos aproximamos da mesa do 

Senhor e quando buscamos o perdão do Senhor no sacramento da Reconciliação. Deus quer que 

caminhemos com ele. A Reconciliação é “encontro de amor com o Senhor que perdoa” (C. 20a). 



 

II - RECONCILIAÇÃO: UMA “FONTE DE CONVERSÃO PESSOAL” 

 

Quando nos voltamos para os relatos da Criação, encontramos um sentido de caráter 

moral dos seres humanos - nós mesmos. Podemos dizer várias coisas sobre como fomos criados:  

 

1) Como o resto da criação, fomos criados bons. No mais profundo de nós mesmos, 

somos boas pessoas. Devemos conhecer esta verdade e, sobretudo acreditar nela.  

 

2) Foi nos dito que temos o sopro de Deus dentro de nós e que fomos criados “à imagem 

e semelhança de Deus”. Mais uma vez, nossa bondade é sugerida, mas também algo mais. Somos 

lembrados que somos orientados para Deus. Escutemos a paráfrase de Agostinho do Salmo 62 (2-

3,6-9). 

 

“Grande és tu, Senhor, e sumamente louvável: grande a tua força, e a tua sabedoria não 

tem limite. E quer louvar-te o homem, esta parcela de tua criação; o homem carregado com sua 

condição mortal, carregado com o testemunho de seu pecado e com o testemunho de que resistes 

aos soberbos; e, mesmo assim, quer louvar-te o homem, esta parcela de tua criação. Tu o incitas 

para que sinta prazer em louvar-te; fizeste-nos para ti e inquieto está o nosso coração, enquanto 

repousa em ti. (Agostinho, Confissões, Livro 1, Capítulo 1, Paulus editora). 

 

Fomos feitos para estar com Deus e nunca poderemos ficar satisfeitos até que tenhamos 

alcançado esta realidade. Escutem o salmista: 

 

“Como a corça anseia pelas águas vivas, assim minha alma suspira por vós, ó meu Deus. 

Minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo; quando irei contemplar a face de Deus? (Sl 42, 2-3). 

 

Todas as nossas fibras anseiam estar com Deus (Sl 83, 3), mas resistimos a este chamado 

por causa de nosso pecado. Ao buscar nos reconciliarmos com Deus, alcançamos nossa própria 

perfeição. Nós nos movemos em direção ao que preenche nosso ser. 

 

3) Somos criados livres. O relato da história da “queda” nos lembra que somos livres. A 

apresentação da “árvore do conhecimento” no Jardim muda tudo para os seres humanos. Antes 

disso, não havia limites para os humanos, mas ao dar-lhes a escolha, Deus estabelece a liberdade 

para eles. Ele lhes diz para não comer do fruto desta árvore. Agora, eles devem escolher. Eles 

farão o que Deus pede ou farão o que eles querem? (Claro, a árvore é apenas um símbolo para 

esta escolha). Nossa liberdade se torna a base para nossa salvação ou condenação. Deus nos 

permite escolher entre ele e a nós mesmos. Somos livres. No entanto, ao escolher Deus, 

escolhemos o melhor do nosso ser, escolhemos de acordo com nossa natureza fundamental. Deus 

nos criou para sermos honestos, amorosos e fraternos. Quando manifestamos estas atitudes, 

somos verdadeiramente quem devemos ser: filhos de Deus. 

 

O homem escolhe rejeitar sua liberdade, é o que afirma a passagem bíblica sobre a 

“queda”: “Senhor Deus disse: ‘quem te revelou que estavas nu? Terias tu porventura comido do 

fruto da árvore que eu te havia proibido comer ? O homem respondeu: ‘a mulher que pusestes ao 



meu lado apresentou-me este fruto, e eu comi! O Senhor Deus disse à mulher : Porque fizeste 

isso ?’ ‘A serpente enganou-me, - respondeu ela - e eu comi” (Gn 3, 11-13). 

 

Notem que o homem joga a responsabilidade na mulher e até mesmo em Deus, porque 

Deus colocou a mulher com ele no Jardim! Ele não menciona que ele estava com ela quando ela 

comeu primeiro. A mulher culpa a serpente que a enganou; ela não menciona como o fruto 

parecia delicioso e era “muito apropriado para abrir a inteligência”. Nenhum deles assume a 

responsabilidade por suas ações; ambos negam sua liberdade na questão. Contudo, eles eram 

livres e capazes para escolher o que Deus pedia. Para reivindicar sua dignidade humana, eles 

precisavam reconhecer sua liberdade, aceitar sua responsabilidade pela escolha e buscar o perdão 

daquele que os amou e a quem tinham desobedecido. 

 

Continuamos a nos reconhecer na história do Gênesis. É encorajador saber que somos 

bons no mais profundo do nosso ser. Fomos feitos para sermos virtuosos e viver em harmonia. 

Aceitar a verdade de que fomos criados à imagem e semelhança de Deus e direcionados para 

Deus, explica a forte urgência dentro de nós que busca algo maior que o mundo criado ao nosso 

redor para explicar nossa existência e destino. Este anseio, esta orientação para algo maior que 

nós mesmos é o que nos aponta para Deus. Quando estamos em paz conosco mesmos, sentimos 

este desejo e sua possibilidade de realizá-lo e, somos livres. Algumas vezes, isso pode parecer mais 

um problema que uma bênção, quando utilizamos mal a nossa liberdade, mas isso nos sugere um 

elemento de nossa dignidade humana que não pode ser negado. Não estamos destinados a isto 

ou aquilo; somos livres para escolher aonde nós iremos e o que faremos. A consequência e o 

privilégio desta liberdade é que somos responsáveis por nossa vida e por nossas ações e delas 

vamos prestar contas. 

 

São Paulo aos Romanos diz: “Assim, pois, cada um de nós dará conta de si mesmo a Deus” 

(Rm 14, 12). Isto significa  que cada um de nós estará na presença de Deus e deveremos falar-lhe 

sobre nossas ações. Não haverá advogados para explicar e defender nossas ações ou sobre os 

quais poderemos jogar a culpa das nossas escolhas. Falaremos simplesmente com Deus sobre as 

escolhas que fizemos e como vivemos nossa vida. Deus conhecerá nosso egoísmo em alguns 

momentos, mas também nossos esforços. Todos nos reconheceremos nossa responsabilidade e 

liberdade na vida que levamos. 

 

O sacramento da reconciliação nos oferece uma oportunidade de conversão pessoal 

porque podemos assumir nossos pecados, as escolhas que temos feito contra Deus e nossas faltas 

contra os outros. Honestamente, temos que admitir nossa falta contra Aquele de quem não 

podemos esconder nenhuma parte de nós mesmos. Reconhecemos que rejeitamos a possibilidade 

de escolher o que é certo e de fazer o bem. Assim, pedimos perdão e abrimo-nos à cura com a 

intenção de mudar, de ser melhor. Deus promete ajudar-nos com a sua graça, nós podemos nos 

converter e nos tornar pessoas realmente melhores. Percorremos um caminho de conversão e 

somos atraídos para mais perto daquele que nos completa. A história do “bom ladrão” é forte 

neste sentido. 

 

“Um dos malfeitores, ali crucificados, blasfemava contra ele: Se és o Cristo, salva-te a ti 

mesmo e salva-nos a nós! Mas o outro o repreendeu: Nem sequer temes a Deus, tu que sofres no 

mesmo suplício? Para nós ele é justo: recebemos o que mereceram os nossos crimes, mas este não 



fez mal algum. E acrescentou: Jesus, lembra-te de mim, quando tiveres entrado no teu Reino! Jesus 

respondeu-lhe: Em verdade te digo: hoje estarás comigo no paraíso" (Lc 23, 39-43). 

 

Se a história da “queda” me deixa triste, a história do bom ladrão me faz chorar de 

alegria. Esta história nos ensina a que ponto Jesus se preocupa conosco até em meio ao seu 

próprio sofrimento. Observem a maneira com que o “bom ladrão” aceita livremente a 

responsabilidade por suas ações e a punição merecida. Depois, observamos como ele se volta para 

Jesus e pede misericórdia, e Jesus a oferece sem hesitação ou condições. Este homem viverá com 

Deus para sempre e encontrará sua realização na divina presença. Ele será acolhido de volta ao 

Jardim e caminhará intimamente com Deus. O que se pode pedir à reconciliação além desse  tipo 

de conversão pessoal que nos conduz ao nosso verdadeiro destino que é Deus? 

 

III - RECONCILIAÇÃO: “CONTRIBUI PARA RESTABELECER A UNIDADE DO CORPO MÍSTICO”. 

 

Voltemo-nos mais uma vez à passagem do livro do Gênese para descobrir alguns pontos 

essenciais sobre nós mesmos e, particularmente, sobre nosso relacionamento com os outros. 

 

 Primeiro, fomos informados que o segundo ser humano criado por Deus é destinado para 

ser uma companhia e uma ajuda para o homem: “O Senhor Deus disse: “Não é bom que o homem 

esteja só; vou dar-lhe uma ajuda que lhe seja adequada” (Gn 2, 18). 

 

Somos chamados a viver juntos. Em comunidade, podemos ser plenamente humanos e 

ajudarmo-nos a vivermos bem. O outro me ajuda a conhecer o melhor de mim e, em troca, eu o 

ajudo a viver o melhor possível. Quando vejo alguém agindo mal, reconheço essa possibilidade em 

mim. Quando estamos com raiva e nos olhamos no espelho, vemos quão feios podemos ser. 

Podemos ter uma experiência semelhante quando vemos aquele tipo de raiva em outra pessoa. 

Isso pode nos desafiar a sermos diferentes, a mudar. Pode-se dizer algo semelhante quando 

vemos o bem no outro. Quando percebemos gentileza, devoção ou paciência em uma de nossas 

Irmãs, somos impelidos por elas e vemos que isso é também possível para nós e, mudamos. Nos 

esforços que fazemos em vista da reconciliação, refletimos sobre nós mesmos e vemos que 

podemos fazer diferente para nos tornar melhores na vida de serviço e de comunidade. 

 

A passagem do Gênese sugere que, algumas vezes, por causa do nosso pecado, 

distanciamo-nos do Senhor e do melhor de nós mesmos. A história nos fala como a mulher 

oferece o fruto para o homem que está com ela e como ele o aceita. Ela também nos conta como 

o homem joga a culpa na mulher pelo seu erro. A mulher culpa a serpente, porém, nunca 

descobrimos quem a serpente deve ter culpado. Certamente, o pecado fere a comunidade 

humana. No entanto, nós somos chamados a ajudar uns aos outros a serem bons membros de 

uma comunidade. 

 

 Em segundo lugar, somos informados como nossas relações com os outros seres humanos 

são próximas. O primeiro humano vê o segundo e diz: “Eis agora aqui o osso de meus ossos, e a 

carne de minha carne” (Gn 2, 23). Esta é uma maneira maravilhosa de expressar a estreita relação 

existente entre nós e nos torna conscientes da responsabilidade que temos uns para com os 

outros. A comunidade cristã primitiva reconheceu esta relação próxima na maneira como seus 



membros se referiam uns aos outros como “irmão” ou “irmã”. Como uma família, nós ajudamos e 

cuidamos uns dos outros. 

 

 Paulo oferece este encorajamento a uma das suas comunidades:  

 

 “Renovai sem cessar o sentimento da vossa alma e revesti-vos do homem novo, criado à 

imagem de Deus, em verdadeira justiça e santidade. Por isso, renunciai à mentira. Fale cada um ao 

seu próximo a verdade, pois somos membros uns dos outros. Mesmo em cólera, não pequeis. Não 

se ponha o sol sobre o vosso ressentimento. Não deis lugar ao demônio. Quem era ladrão não 

torne a roubar ; antes trabalhe seriamente por realizar o bem com as suas próprias mãos, para ter 

com que socorrer os necessitados. Nenhuma palavra má saia da vossa boca, mas só a que for útil 

para a edificação, sempre que for possível e benfazeja aos que ouvem. Não contristeis o Espírito 

Santo de Deus, com o qual estais selados para o dia da Redenção. Toda amargura, ira, indignação, 

gritaria e calúnia sejam desterradas do meio de vós, bem como toda malícia. Antes, sede uns com 

os outros bondosos e compassivos. Perdoai-vos uns aos outros, como também Deus vos perdoou, 

em Cristo” (Ef. 4, 23-32). 

 

  É maravilhoso escutar Paulo e apreciar a mensagem que ele traz. Às vezes, depois de ler 

uma passagem de suas cartas, sinto que devo parar de falar e deixar a mensagem entrar no 

coração dos auditores. Paulo escreve para uma comunidade cristã sobre a reconciliação e a vida 

em comum, convida sua comunidade cristã para o perdão e a construção fraterna. Nós precisamos 

ouvir este tipo de encorajamento, tudo isto também serve para nós.  

 

 O documento Partir de Cristo convida as comunidades de consagrados para este tipo de 

serviço:  

 

“Ao longo da história da Igreja, as pessoas consagradas souberam contemplar o rosto 

dolorido do Senhor também fora de si mesmas. Reconheceram-no nos enfermos, encarcerados, 

pobres e pecadores. A sua luta foi, sobretudo, contra o pecado e as suas funestas consequências. O 

anúncio de Jesus: “Convertei-vos e crede no Evangelho!”(Mc 1,15) moveu seus passos pelas 

estradas dos homens, dando esperança de novidade de vida onde reinava desencorajamento e 

morte. O seu serviço levou a que muitos homens e mulheres fizessem a experiência do abraço 

misericordioso de Deus Pai no Sacramento da Penitência. Também hoje há necessidade de se 

propor com força, uma vez mais, este ministério da reconciliação (cf. 2 Cor 5, 18), confiado por 

Jesus Cristo à sua Igreja. É o mysterium pietatis, do qual os consagrados e as consagradas são 

chamados a fazer uma frequente experiência no Sacramento da Penitência” (PDC, 27). 

 

Lembremo-nos de que São Vicente convidava também as Irmãs a serem  atentas às 

necessidades dos doentes e os ajudarem a se reconciliar, por exemplo, elas poderiam fazer 

algumas perguntas, tais como:  

 

 “Então, meu irmão, como pensa fazer a viagem para o outro mundo? E depois a outro: 

“Não quer, meu filho, unir-se a Deus? Fazer uma boa confissão geral para se dispor a morrer? Não 

quer ir ver Nosso Senhor?”Assim há sempre que dizer-lhes alguma coisa para levá-los a Deus. (São-

Vicente de Paulo, Conferência 85: “Do cuidado dos Doentes e da própria saúde”, 11 de novembro 

de 1657,p. 675). 



 

Nosso próprio método de encorajar o outro a voltar-se para Deus pode ser diferente, mas 

a importância deste apoio não pode ser ignorada. Sabemos também como nossos Fundadores 

encorajaram um espírito de harmonia e reconciliação entre as Irmãs. 

 

“Sobretudo (as Filhas da Caridade) viverão muito unidas entre si, nunca murmurarão, nem 

se queixarão uma das outras, afastando prontamente todos os pensamentos de aversão que 

sentirem contra suas Irmãs” (São Vicente de Paulo, Conferência 93 “Sobre a Caridade Mútua e o 

Dever da Reconciliação”, 4 de março de 1658, p. 753). 

 

 “Bendito seja Deus pela harmonia e paz reinante entre vós! É assim que vive o cristão. 

Com maior razão a Filha da Caridade! ” (LM, C. 224, 28 de novembro de 1647, pág. 264). 

 

 IV - RECONCILIAÇÃO: “TRAZ À VIDA ESPIRITUAL UM NOVO DINAMISMO E UM ACRÉSCIMO DE 

GRAÇAS”. 

 

 Quando analisamos juntos os elementos que a reconciliação nos oferece, percebemos 

neles um importante direcionamento para a nossa vida de fé. Tendo consciência das nossas 

fraquezas, a força nos é dada para superá-las e melhorar a nossa compreensão das fraquezas de 

nossas Irmãs; quando oferecemos o perdão nos aproximamos mais delas. Apresentamo-nos 

diante de Deus sem medo, sem nos esconder e, permanecemos humildes ao convite para 

caminhar com ele. Perdão e reconciliação são essenciais.    

 

“Por meio do encontro frequente com a misericórdia de Deus (no sacramento da 

reconciliação), elas purificam e renovam o seu coração e, através do humilde reconhecimento dos 

pecados, tornam transparente a própria ligação com Ele; a experiência feliz do perdão 

sacramental, no caminho partilhado com os irmãos e as irmãs, torna o coração dócil e estimula o 

empenho por uma crescente fidelidade” (VC, 95). 

 

Após refletirmos sobre a história da “queda” e da expulsão da primeira comunidade 

humana do Jardim, podemos nos lembrar dela ao longo de toda Bíblia, a partir do Antigo 

Testamento até o último livro do Novo Testamento). Jesus venceu o pecado e a morte e, a 

humanidade é de novo bem-vinda na presença de Deus na intimidade da vida em comum. A 

perícope nos convida a este objetivo: reconciliarmo-nos com Deus e permanecermos na divina 

presença como completos filhos de Deus. As últimas páginas da Bíblia destacam estes elementos, 

a história da “queda” é inteiramente transformada pela reconciliação: 

 

“Vi, então, um novo céu e uma nova terra, pois o primeiro céu e a primeira terra 

desapareceram e o mar já não existia. Eu vi descer do céu, de junto de Deus, a Cidade Santa, a 

nova Jerusalém, como uma esposa ornada para o esposo. Ao mesmo tempo, ouvi do trono uma 

grande voz que dizia: Eis aqui o tabernáculo de Deus com os homens. Habitará com eles e serão o 

seu povo, e Deus mesmo estará com eles. Enxugará toda lágrima de seus olhos e já não haverá 

morte, nem luto, nem grito, nem dor, porque passou a primeira condição. Então o que está 

assentado no trono disse: Eis que eu renovo todas as coisas” (Ap 21, 1-5). 

Reconciliados com Deus, somos uma nova criação. É nosso destino humano e o 

cumprimento das promessas feitas em Jesus. É certo para nós, ansiarmos por esta intimidade com 



os outros e com Deus. Como o salmista, podemos rezar: “Ó Deus, vós sois o meu Deus, com ardor 

vos procuro. Minha alma está sedenta de vós” (Sl 62, 2). 

 

O objetivo e a graça da reconciliação é alcançar esta união. Nossa “caminhada para Deus” 

é perturbada por nosso pecado, nossa deliberada vontade de nos separarmos de Deus. No 

sacramento da reconciliação, voltamos ao Jardim através desta caminhada que foi interrompida. 

Quando ouvimos a voz de Deus, somos impelidos a caminhar ao lado dele. 

 

Padre Patrick Griffin, cm 

 

AS FILHAS DA CARIDADE NA ONU 

 

A Carta Encíclica Laudato Si’, os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

e o Documento Interassembleias 2015-2021 

formam um todo. 

 

 

Durante este encontro, vamos partilhar algumas orientações importantes para enfrentar 

os sérios problemas mundiais a partir dos seguintes documentos atuais: 

- O Documento Interassembleias 2015-2021 que atualiza nosso carisma, 

- Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, 

- A Carta encíclica Laudato Si'. 

 

Para melhor responder às necessidades dos pobres, São Vicente e Santa Luísa nos 

convidam a reler os sinais dos tempos. Por isso, ao refletir sobre o tema da Assembleia geral: “A 

audácia da caridade para um novo elã missionário” devemos nos questionar, o que ele exige de 

nós, hoje?”. 

 

Sendo os sinais dos tempos uma das importantes dimensões da nossa vocação, somos 

todas chamadas à escutá-los constantemente. O Documento Interassembleias, a carta encíclica 

Laudato Si' e os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável são para a nossa Sociedade de Vida 

Apostólica instrumentos que podem  ajudar-nos a compreender os desafios da nossa época. 

 

Vamos começar considerando a sabedoria do Papa Francisco que exorta os chefes do 

Estado e os embaixadores da ONU (Nova Iorque) à “redistribuir a riqueza dos ricos aos pobres”; 

trabalhar pela justiça, “como uma condição essencial para a realização do ideal da fraternidade 

universal” e não “autorizar ninguém a ignorar a dignidade e os direitos de outras pessoas ou de 

outros grupos sociais”, sem esquecer o “direito ao meio ambiente”. 

As preocupações com os pobres, com os excluídos, da Terra, a solidariedade, a dignidade, 

a justiça, o respeito dos direitos, uma mudança de estilo de vida são as grandes questões 

destacadas pelos três documentos citados anteriormente assim como através do discurso do Papa 

Francisco aos dirigentes deste mundo. 

 

I - OS APELOS FEITOS PELA ENCÍCLICA LAUDATO SI 

 



Em sua enciclia, o Papa destaca a dimensão política e social da ecologia. Claramente ele 

faz apelos: 

 

1 - Passar de uma mentalidade secular de “dominação” da terra para uma melhor 

compreensão das relações fundamentais com Deus, os outros e a terra. Somos feitos para nos 

relacionar com Deus, conosco e com o mundo em que vivemos. Não somos chamadas a ter 

controle sobre o mundo e sobre as criaturas, mas, somos chamadas a ser administradoras 

responsáveis. “Esta responsabilidade perante uma terra que é de Deus implica que o ser humano, 

dotado de inteligência, respeite as leis da natureza e os delicados equilíbrios entre os seres deste 

mundo” (Laudato si, 68). 

 

2 - Reconhecer que nosso planete se situa entre os pobres mais abandonados e 

maltratados, ela “chora em dores de parto”. 

 

3 - Comprometer-se com um caminho de conversão. “cresceu a sensibilidade, ecológica 

das populações, mas é ainda insuficiente para mudar os hábitos nocivos de consumo, que não 

parecem diminuir; antes, expandem-se e desenvolvem-se” (Laudato Si’, 55). Para nós, Filhas da 

Caridade pode nos parecer normal colocar as necessidades urgentes das pessoas antes das que se 

referem à nossa terra. Portanto, o papa Francisco nos questiona: a terra está “entre os pobres 

mais abandonados e maltratados” (Laudato Si’ 2); ele destaca que existe “um mistério a 

contemplar numa folha, numa vereda, no orvalho, no rosto do pobre” (Laudato Si’, 233) … isto 

influencia portanto nossas escolhas: reciclagem, escolha de produtos sustentáveis, “carona-

amiga”. 

 

4 - Mudar o paradigma tecnocrata dominante. A crise ecológica não pode se resolver 

através de algumas decisões parciais e isoladas, feita por especialistas técnicos. “Buscar apenas 

um remédio técnico para cada problema ambiental que aparece, é isolar coisas que, na realidade, 

estão interligadas e esconder os problemas verdadeiros e mais profundos do sistema mundial” 

(Laudato Si’ 111). Cada comunidade, cada individuo deve se comprometer e, assim, colocar a 

técnica a serviço de um outro tipo de progresso que é mais humano e integral. “A cultura 

ecológica … deveria ser um olhar diferente, um pensamento, uma política, um programa 

educativo, um estilo de vida e uma espiritualidade que oponham resistência ao avanço do 

paradigma tecnocrático” (Laudato Si’ 111). Para preparar o Fórum diocesano de Fribourg sobre o 

“Bem comum”. Dom Morerod afirma também: “Precisamos de um espaço de reflexão… para ir 

além das urgências e nos inscrever a longo prazo… para pensar de uma maneira mais global no 

que fazemos localmente… para aprofundar o pensamento social cristão, fundamento e fruto do 

compromisso para o bem comum, a justiça e a paz… para favorecer uma sinergia entre 

abordagens diferentes”. O convite é feito às pessoas e organismo de outras confissões, outras 

regiões do país, pesquisadores, professores e especialistas econômicos que partilham estas 

preocupações, mas  permanecem muitas vezes isolados. 

 

5 - Reconhecer que os pobres são as primeiras vítimas dos desastres ecológicos e do 

aquecimento climático global: falta de água potável, doenças… “Tanto a experiência comum da 

vida quotidiana como a investigação científica demonstram que os efeitos mais graves de todas as 

agressões ambientais recaem sobre as pessoas mais pobres” (Laudato Si’, 48). 

 



6 - Considerar a colaboração como uma maneira de realizar o essencial. “Como disseram 

os bispos da África do Sul, “são necessários os talentos e o envolvimento de todos para reparar o 

dano causado pelos humanos sobre a criação de Deus” Todos podemos colaborar, como 

instrumentos de Deus, no cuidado da criação, cada um a partir da sua cultura, experiência, 

iniciativas e capacidades” (Laudato Si’, 14). “O pensamento dominante atual é um individualismo 

levado ao extremo, o que não é conciliável com a preocupação do bem comum e da solidariedade. 

Há alguma coisa a ser mudada” afirmou o professor Dembinski no Fórum diocesano de Fribourg. 

 

7 - Tratar as consequências das mudanças climáticas como questões fundamentais da 

justiça entre países. A terra pertence a todos. Tomemos como exemplo as Ilhas Tuvalu, do 

Arquipélago da Polinésia, no centro do Pacífico. A Conferência de Copenhague de 2009 constatou 

que as Ilhas Tuvalu estavam ameaçadas pelo aumento do nível do mar, devido ao aquecimento 

climático produzido pela atividade humana. O desaparecimento completo das Ilhas Tuvalu pelas 

águas está previsto para o fim deste século. A Austrália propôs acolher 1000 homens e suas 

famílias, a saber, 3/5 das ilhas Tuvalu. No entanto, como instalar um novo Estado numa terra 

estrangeira? Que tipo de contrato se pode vislumbrar entre a Austrália e as Ilhas Tuvalu ? No início 

das discussões, o povo de Tuvalu aceitou partir, todo junto, pensando que retornaria as suas Ilhas 

quando a situações estivesse resolvida; agora pensa que seus filhos plantarão raízes na Austrália e 

lá permanecerão. A situação não foi resolvida e permanece em estudo, porém, a população 

continua a deixar as Ilhas Tuvalu, esvaziando-a progressivamente. 

 

Conclusão 

 

Está claro que devemos ser audaciosas para que todas estas questões que se referem ao 

planeta e às populações sejam levadas em conta: “O que está a acontecer põe-nos perante a 

urgência de avançar numa corajosa revolução cultural” (Laudato Si’ 114). Seguindo o exemplo dos 

discípulos nos Atos dos Apóstolos, a audácia nos convida a “agir corajosamente”: “Quando 

terminaram de fazer essa oração, o lugar onde estavam reunidos tremeu. Então todos ficaram 

cheios do Espírito Santo e começaram a anunciar corajosamente a Palavra de Deus” (Atos 4, 31).  

 

II -AS REALIZAÇÕES AUDACIOSAS DA ONU 

 

Passemos agora aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável que foram oficialmente 

adotados pelas Nações Unidas, em 25 de setembro, dia em que o Papa falou aos dirigentes do 

mundo. 

 

Estes objetivos oferecem uma visão de futuro para os próximos 15 anos em favor das 

pessoas e da terra. 

É uma visão ambiciosa e universal, que chama todos os habitantes do planeta a se 

comprometeem a transformar o mundo e libertá-lo da extrema pobreza, da fome, da doença, da 

discriminação e da violência contra as mulheres e as jovens. 

Esta é uma visão “integral” que favorece os direitos humanos: direito à água, à igualdade, 

ao trabalho decente, ao acesso à energia. 

É uma visão “ecológica” na qual o planeta é protegido e toda a vida pode prosperar. 

Também é uma visão “compassiva :” que nada nem ninguém sejam deixados de lado e 

que todos os seres humanos possam gozar de uma vida realizada e próspera. 



 

Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável são 17, cada um compreende metas (169 

no total). Em março de 2016 serão confirmados os instrumentos ou indicadores de medida. Aqui 

estão os 17 objetivos: 

 

1 - Erradicar a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares. 

2 - Erradicar a fome, atingir a segurança alimentar e melhoria da nutrição e promover a 

agricultura sustentável. 

3 - Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades.   

4 - Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade e promover oportunidades 

de aprendizagem ao longo da vida para todos. 

5 - Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas. 

6 - Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todos. 

7 - Assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à energia para 

todos. 

8 - Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego 

pleno e produtivo e trabalho decente para todos. 

9 - Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização, inclusiva e 

sustentável e fomentar a inovação.  

10 - Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles. 

11 - Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e 

sustentáveis.  

12 - Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis 

13 - Tomar medidas urgentes para combater a mundança do clima e seus impactos 

14 - Conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos recursos marinhos para 

o desenvolvimento sustentável. 

15 - Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir 

de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação da 

terra e deter a perda de biodiversidade. 

16 - Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, 

proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e 

inclusivas em todos os níveis. 

17 - Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o 

desenvolvimento sustentável. 

 

A adoção destes 17 objetivos e das 169 metas responde às preocupações das pessoas, do 

planeta e de uma vida próspera, no entanto, os Estados membros não garantem uma aplicação 

automática. O que é essencial, é a responsabilidade de todos os habitantes do mundo, dos 

governos e das instituições para participar deste programa. Verdadeiros colaboradores, devemos 

lembrar nossos governos o seu compromisso de velar pela aplicação das estruturas e dos sistemas 

para um enfoque holístico, processo transparente com acompanhamento e avaliação. 

 

Como Laudato Si, os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável requerem um esforço na 

escala mundial e a colaboração entre os organismos governamentais, o setor privado, as ONGs, as 

associações e cada pessoa. Os esforços individuais não são capazes de remediar a situação 



complexa do nosso mundo. Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável destacam a vontade de 

não separar o meio ambiente, a economia e a política,  ao contrário de vislumbrá-los globalmente. 

 

O “Dia Internacional para a erradicação da pobreza” celebrada em Génova, 17 de outubro 

sobre o tema: “Construir um futuro sustentável: unir-se para acabar com a pobreza e com a 

discriminação”, foi a primeira comemoração seguida pela adoção dos Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável. Deve-se destacar o vínculo entre o desenvolvimento, a proteção 

social e os direitos humanos. Os pobres pedem para ser consultados e escutados para que seus 

direitos à água, ao saneamento, à saúde, à proteção social e contra todas as descriminações sejam 

reconhecidos. Os pobres têm consciência de que a degradação do meio ambiente está vinculada à 

pobreza. Nós apoiamos a campanha da Congregação Internacional Franciscana: “Tornar os Direitos 

Humanos uma realidade para as pessoas que vivem na pobreza extrema”, a extrema pobreza não 

sendo somente a falta de dinheiro, mas uma questão de direitos. 

 

ALGUMAS COMPARAÇÕES ENTRE LAUDATO SI', OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 

DURÁVEL E O DOCUMENTO INTERASSEMBLEIAS. 

 

Estes três documentos fazem apelos concretos que exigem audácia. 

 

1 - Agir com audácia 

 

“Temos uma oportunidade histórica e o dever de agir vigorosamente para tornar a 

dignidade para todos uma realidade sem deixar ninguém para trás” (Relatório de Síntese do 

Secretário geral das Nações Unidas, Ban Ki-Moon). 

 

“Ousemos com audácia aguçar o nosso olhar quotidianamente para identificar os 

verdadeiramente pobres; desenvolver uma grande confiança na Providência; deixar nossa rotina, 

nossas seguranças, nosso conforto, nossos preconceitos; revigorar nossa paixão pelos pobres e ir 

além para inventar novas maneiras de servir” (Documento Interassembleias, pág. 14 e 15). 

 

“O que está a acontecer põe-nos perante a urgência de avançar numa corajosa revolução 

cultura” (Laudato Si, 114). 

 

“É um trabalho para todos. Dizer que não se pretende deixar ninguém para traz, significa 

olhar para ver quem é o membro mais vulnerável e o menor da família. É o que devemos fazer para 

velar a fim de que ninguém seja deixado para trás, porque isto seria o teste decisivo e o sucesso do 

que fazemos” disse Amina J. Mohammed, Conselheira especial do Secretário Geral da ONU para o 

Programa de Desenvolvimento Sustentável, após 2015. Neste sentido, parece que estamos 

ouvindo São Vicente e Santa Luísa falando. Quando nós, Filhas da Caridade, trabalhamos com os 

marginalizados, revelamos ao mundo que não queremos deixar ninguém para trás. 

 

2 - Desenvolver uma sensibilidade à cultura 

 

“Se tivermos presente a complexidade da crise ecológica e as suas múltiplas causas… É 

necessário recorrer também às diversas riquezas culturais dos povos, à arte e à poesia, à vida 

interior e à espiritualidade” (Laudato Si, 63).  



 “Então, ousemos… abrir-nos ainda mais à dimensão internacional: valorizemos nossas 

diferenças como riquezas, intensifiquemos o diálogo intercultural na escuta e no respeito, 

facilitemos o aprendizado de línguas…” (Documento Interassembleias, pág. 20). 

 

3 - Convocar os jovens, responder aos seus apelos e implicá-los na construção do 

mundo. 

 

“Ousemos com generosidade… abrir nossas Comunidades para oferecer aos jovens 

momentos de partilha, de oração, de serviço concreto aos pobres, acompanhá-los e reler suas 

experiências de fé e de serviço com eles; comprometer-nos mais ativamente na Pastoral da 

juventude e da Família nas paróquias e nos movimentos” (Documento Interassembleias pág. 24).  

 

“Devemos passar a tocha aos jovens: caberá a eles colocar em prática até 2030, o novo 

Programa de Desenvolvimento Sustentável” (Ban Ki-Moon, uma vida digna para todos até 2030, p. 

3 § 3). 

 

“Os jovens exigem de nós uma mudança; interrogam-se como se pode pretender construir 

um futuro melhor, sem pensar na crise do meio ambiente e nos sofrimentos dos excluídos” 

(Laudato Si’ 13). 

 

4 - Renovar o Evangelho da Criação. 

Não podemos subestimar a importância da nossa relação com o meio ambiente, com os 

outros e com Deus. Para desenvolver uma relação sadia com a criação, devemos em primeiro 

lugar compreender quem somos, depois, nossa mútua responsabilidade com os outros e a 

natureza. No Gênese, o jardim foi confiado ao homem e à mulher para protegê-lo e torná-lo 

frutífero. 

 

“…hoje devemos decididamente rejeitar que, pelo fato de sermos criados à imagem de 

Deus e do mandato de dominar a terra, se deduza um domínio absoluto sobre as outras criaturas. 

É importante ler os textos bíblicos no seu contexto, com uma justa hermenêutica e lembrar que nos 

convidam a “cultivar e guardar” o jardim do mundo (cf. Gn 2, 15). Enquanto “cultivar” quer dizer 

lavrar ou trabalhar um terreno, “guardar” significa proteger, cuidar, preservar, velar. Implica uma 

relação de reciprocidade responsável entre o ser humano e a natureza” (Laudato Si’  67). 

 

 “Chegou o momento de tomar as rédeas das coisas e agir com coragem. Somos 

chamados a percorrer o caminho da mudança… das relações que mantemos com nosso solitário e 

único planeta” (A dignidade para todos, pág. 3 § 4). 

 

“ter um olhar de fé sobre as pessoas, os acontecimentos, a criação; realizar uma 

transformação dos nossos hábitos de consumir para uma utilização mais ética dos recursos da 

terra” (Documento Interassembleias pág. 11). 

 

5 - Colaborar com outros 

 



“ A criatividade e a motivação que surgiram de todos os lados mostram muito bem que 

somos capazes de nos unir para inovar, de buscar soluções juntos e de trabalhar pelo bem comum” 

(Ban Ki-Moon, A dignidade para todos, pág. 5-6 § 19). 

 

“Ousemos com coragem… intensificar o trabalho em rede em todos os níveis- 

especialmente interprovincial e internacional - para facilitar um serviço de colaboração com a 

Família Vicentina e com outros, em favor da defesa e da reinserção dos migrantes, refugiados e 

vítimas da escravidão” (Documento Interassembleias págs. 17-18). 

 

“A mensagem profética da encíclica Laudato Si’ convida igualmente a uma ação coletiva 

de cura. Reconhecendo ao mesmo tempo que a Igreja Católica não pode resolver os problemas da 

Terra de forma unilateral, insiste sobre a capacidade da Igreja de ser uma excelente parceira na 

colaboração com outros que partilham o desejo de curar, de maneira inovadora, as feridas 

causadas pela humanidade” (Irmã Mary Ellen Leciejewski, OP, Acolher um novo Anawin –algumas 

reflexões sobre Laudato Si’). 

 

6  - Mudar nossa maneira de consumir e encontrar um novo estilo de vida. 

 

“Ousemos com convicção: simplificar nossas estruturas, esvaziar nossos espaços pessoais 

e comunitários; exercer nossa responsabilidade pessoal e comunitária na utilização dos bens 

materiais, inclusive dos meios de comunicação social; elaborar e avaliar juntas orçamentos que 

reflitam um estilo de vida simples, mas próximo da vida dos pobres” (Documento Interassembleias, 

págs, 12 e 13). 

 

“A humanidade é chamada a tomar consciência da necessidade de mudanças de estilos de 

vida, de produção e de consumo, para combater este aquecimento ou, pelo menos, as causas 

humanas que o produzem ou acentuam” (Laudato Si, 23). 

 

Conclusão  

 

A esperança está aqui! “Basta um homem bom para haver esperança!” (Laudato Si’ 71). 

“Pode-se dizer que, enquanto a humanidade do período pós-industrial talvez fique recordada como 

uma das mais irresponsáveis da história, espera-se que a humanidade dos inícios do século XXI 

possa ser lembrada por ter assumido com generosidade as suas graves responsabilidades” 

(Laudato Si’ 165). 

 

Aqui temos alguns elementos que se destacam destes três grandes documentos atuais, 

no entanto, outros podem ser encontrados. O importante é reconhecer que não trabalhamos mais 

em compartimentos fechados e que o mundo inteiro deve  unir-se para criar um futuro para 

todos. 

 

Como vamos conceber a conversão à ecologia para construir outro estilo de vida, outro 

tipo de educação e iniciar um processo interior e espiritual? A paz, a alegria e o amor que tem a 

sua origem na Eucaristia são valores cristãos que são subjacentes a esta conversão. A 

solidariedade entre todos os homens baseia-se no mistério da Santíssima Trindade. As virtudes 

vicentinas da humildade, sobriedade e simplicidade encontram aqui todo o seu espaço. 



 

Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, Laudato Si’ e o Documento 

Interassembleias 2015-2021 nos convidam a ações e objetivos audaciosos. No mundo cada vez 

mais conectado, dependente da Mãe Terra e no qual tantas pessoas compartilham nossas 

preocupações nos nossos serviços, nós nos perguntamos: como nosso estilo de vida, nossa 

espiritualidade, nossa vida comunitária e nosso serviço podem ser transformados por um novo elã 

missionário? Estamos no limiar de mudanças sem precedentes. Trabalhemos de mãos dadas com 

o mundo não permitindo que ninguém fique para trás e façamos tudo que for possível para 

salvaguardar a preservação da casa comum. 

 

A partir de conferência 

de Irmã Catherine Prendergast e Irmã Monique Javouhey  

na Casa-Mãe, no dia 9 de dezembro de 2015, durante a COP 21 

 

 

“OBRAS DE MISERICÓRDIA” 

 

Introdução 

 

Lançadas nos caminhos de uma caridade sempre mais audaciosa e de um elã missionário 

sempre novo, a Companhia inteira também entrou com entusiasmo no “Ano Santo da 

Misericórdia”, durante o qual o Papa propõe praticar melhor as “obras de misericórdia” que 

tradicionalmente são catorze, isto é, sete corporais e sete espirituais. O número sete, expressando 

a plenitude, faz compreender que por trás deste algarismo existe o serviço corporal e espiritual 

com toda a sua amplitude, durabilidade e profundidade. Evidentemente, por vocação, todas as 

Filhas da Caridade realizam diariamente estas “obras de misericórdia”, cada uma conforme o 

serviço confiado, dentro de suas possibilidades e qualidades, para responder às novas pobrezas ou 

àquelas de sempre. Elas acreditam também que as obras realizadas não têm nenhuma eficácia em 

si mesmas, mas, que a fecundidade das obras depende da sua união com o Senhor. 

 

Com a ajuda do Documento Interassembleias 2015-2021, o Ano Santo da Misericórdia é 

um tempo especial para a Companhia a fim de responder aos inúmeros desafios atuais, com um 

dinamismo renovado. Os Ecos da Companhia se propõem a apresentar de maneira concreta 

algumas práticas daquilo que chamamos as “obras de misericórdia”, através das inúmeras formas 

de trabalho a serviço dos mais pobres. É uma maneira entre outras de valorizar a riqueza da 

Companhia internacional. O que se vive nas Províncias interessa a toda a Companhia e, os Ecos, 

além do seu papel de formação, ajudam-nos a vibrar no ritmo das Províncias. 

 

Portanto, em toda simplicidade, estas partilhas de experiências desejam apresentar 

múltiplas práticas da Misericórdia nas diferentes Províncias e, assim, ajudar a ter um olhar 

diferenciado sobre as evoluções culturais contemporâneas e não somente vê-las em termos de 

crise e perdas de valores. 

 

OBRAS DE MISERICÓRDIA 

 

Província de Cali. 



 

A escuta como porta que se abre  

às demais Obras de Misericórdia 

 

Nos tempos atuais onde a escuta se faz cada vez mais rara devido à poluição sonora, 

comunicações rápidas, porém, superficiais, pela falta de tempo, pelo egocentrismo crescente, o 

individualismo e a indiferença, a Província São Vicente de Paulo de Cali optou por responder de 

maneira efetiva a este novo tipo de pobreza criando a Pastoral de acompanhamento 

psicoespiritual, na Casa Provincial, onde são acolhidos os peregrinos que vêm à Capela, 

angustiados e desesperados devido aos problemas pessoais resultantes na maioria das vezes do 

contexto sociocultural do nosso pais. 

 

A escuta é a porta de entrada para todas as demais obras de misericórdia. Não basta ver 

as necessidades dos outros, é necessário escutá-los. De fato, a maneira como percebo as coisas ou 

a realidade pode ser diferente da maneira como o outro vê, percebe ou do que realmente ele 

precisa. O próprio Jesus viveu essa realidade com o cego de Jericó: Jesus sabia que o homem era 

cego, mas ainda assim pergunta: “o que queres que eu te faça?" (Mc 10,46-52), depois que o 

homem cego expressa sua necessidade Jesus intervém a seu favor. Consequentemente, o "tive 

fome e me destes a comer, tive sede e me destes de beber, era peregrino e me acolhestes: nu e me 

vestistes; enfermo e me visitastes; estava na prisão e viestes a mim!” (Mt 25, 35-36) exige uma 

escuta atenta, total, sem julgamento nem preconceito, de tal maneira que nossa ajuda possa 

responder às verdadeiras necessidades do outro que somente ele as conhece. Este é o convite que 

a Igreja nos faz através do Papa Francisco: 

 

 “Abramos os nossos olhos para ver as misérias do mundo, as feridas de tantos irmãos e 

irmãs privados da própria dignidade e sintamo-nos desafiados a escutar o seu grito de ajuda. As 

nossas mãos apertem as suas mãos e estreitemo-los a nós para que sintam o calor da nossa 

presença, da amizade e da fraternidade. Que o seu grito se torne o nosso e, juntos, possamos 

romper a barreira de indiferença que frequentemente reina soberana para esconder a hipocrisia e 

o egoísmo" (MV 15). 

 

  O que queremos partilhar através da experiência da escuta psicoespiritual é 

particularmente a revelação e o  prolongamento da misericórdia de Deus neste ano jubilar, 

considerando os critérios de mudança sistêmica, descrito abaixo: 

 

Participação 

 

É a pessoa escutada que conduz o processo psicoespiritual em sua totalidade. A Filha da 

Caridade, psicóloga, acompanha este percurso, porém não assume a responsabilidade da 

mudança. Ela favorece o encontro da pessoa consigo mesma através da releitura e aceitação de 

sua história pessoal, os processos de perdão e autoperdão. O fato de ser a própria pessoa, que 

pede para participar deste processo, gera mais facilmente a aliança terapêutica que favorece uma 

atitude de abertura permitindo a expressão de sentimentos, de reconhecimento das fraquezas, 

das dificuldades, das escravidões internas e o desejo de ser livre. Muitas vezes, a pessoa expressa: 

“eu sempre confessei isto, mas não me sinto perdoada. Não é porque eu duvido da misericórdia de 



Deus, mas sou eu que não consigo me perdoar”. Outros dizem: “é a primeira vez que eu digo isso 

em voz alta a uma pessoa”. 

 

A realidade é analisada nas diferentes dimensões da pessoa, considerando sua família, 

seu contexto sociocultural, seus antecedentes, etc… Em muitos casos, sobretudo nos menores, 

esta realidade é confirmada com a família, visando implicá-los na terapia, trabalhar as causas que 

podem gerar o desequilíbrio da personalidade, de estimular a responsabilidade e o compromisso 

diante do crescimento da pessoa. 

 

IMPACTO SOCIAL E EFEITO MULTIPLICADOR 

 

Considerando a realidade colombiana (violência, tráfico de pessoas, conflitos interpessoais, 

maus tratos, estupros, injustiças, suicídios, fugas forçadas, mortes violentas e inesperadas de 

jovens, vazio existencial, dificuldade das crianças de pais separados, confusão religiosa, fragilidade 

dos vínculos afetivos, práticas supersticiosas, machismo, violência doméstica, depressão nas 

pessoas da terceira idade em razão da solidão, medo, angústia, etc.), este tipo de 

acompanhamento tem uma incidência positiva na sociedade. De fato, em vários casos, o fato de 

não serem tratados a tempo, favorece o risco de doenças mentais, a continuação da rede de 

vingança, da violência intrafamiliar, social ou ainda o suicídio. 

 

Graças a este processo de escuta, a mudança da pessoa repercute na sua família, no seu 

contexto social, nas suas relações profissionais e interpessoais. Trabalhando a psicologia do 

perdão e da reconciliação, contribuímos para o restabelecimento do tecido social e para fortificar 

os vínculos afetivos entre as pessoas e no interior de sua família. O Papa Francisco o afirma: “o 

perdão é o instrumento colocado nas nossas frágeis mãos para alcançar a serenidade do coração. 

Deixar de lado o ressentimento, a raiva, a violência e a vingança são condições necessárias para se 

viver feliz" (MV 9). 

 

Algumas pessoas, que já foram tratadas nos centros de saúde através de um tratamento 

alopático, foram acolhidas através deste serviço. Foi o caso de "Julián"1, diagnosticado psicótico e 

esquizofrênico que buscava incansavelmente um psicólogo que o escutasse como expressou em 

sua primeira entrevista: "quero falar por mim mesmo, quero que me escutem. Estou cansado de 

tantos medicamentos e que não mais me perguntem o que me faz sofrer ou me deixa doente”. Um 

acompanhamento psicoespiritual foi iniciado. Somente com a escuta, seu estado mental 

melhorou, assim como sua situação familiar, sua autonomia, a descoberta dos seus dons, sua 

dignidade pessoal e atualmente está estudando desenho gráfico num instituto da cidade. 

 

"Andrés" de 8 anos foi levado à terapia devido sua agressividade e hiperatividade. Graças à 

escuta psicoterapêutica, descobre-se que ele pertencia a uma gangue na escola. Após seu 

tratamento, como compromisso social, ele teve a ideia de confecionar braceletes para oferecê-los 

aos seus colegas; Os braceletes seriam um sinal de que todos os que o usassem não causariam 

problemas nem dentro, nem fora da escola. 

 

"Milton" é um jovem com ideias homicidas, fruto de práticas satânicas e de um profundo 

ódio no coração. Após sua libertação e sua cura, ele organizou uma festa para o seu aniversário, 

convidou todos os seus familiares e pessoas com as quais tinha um relacionamento distante ou 



qualquer desavença. Neste dia, ele se reconciliou com todos, deu testemunho de que o processo 

realizado na pastoral da escuta o tinha aproximado da pessoa de Jesus, através de uma atração 

inexplicável pela Virgem Maria e que Deus lhe tinha dado as ferramentas necessárias para viver o 

perdão. 

 

DURABILIDADE 

 

Foi pedido às pessoas atendidas na pastoral da “escuta” uma participação financeira, não 

como “pagamento pelos serviços prestados,” mas como “investimento pessoal”. No entanto, este 

valor oscila em função das necessidades das pessoas e leva em consideração o conhecimento que 

o próprio processo revela. 

A durabilidade mais importante é oferecer à pessoa ferramentas para que possa 

continuar por si mesma o processo começado, exercendo autonomia e responsabilidade pessoal 

de maneira que possa administrar sua própria vida. Por isso, após a avaliação inicial, trabalha-se 

com objetivos concretos a curto e a longo prazo, como dizem nossas Constituições “As Filhas da 

Caridade preocupam-se constantemente com a promoção integral de todas as pessoas. Por isto, 

colocam-se à escuta de seus irmãos e irmãs para ajudá-los a tomar consciência de sua própria 

dignidade e a tornarem-se agentes de sua própria dignidade e a tornarem-se agentes de sua 

própria promoção” (C. 24e). 

 

INOVAÇÃO  

 

Muitas pessoas nos procuram para solicitar este serviço, pois se sentem atraídas pela 

pastoral do Santuário. Na maioria dos casos, elas desejam encontrar um profissional que una os 

aspectos psicológicos e espirituais, a fim de evitar a confusão moral ou ética. Também acolhemos 

pessoas com outras crenças. 

 

A pastoral da escuta psicoespiritual inclui a análise, o diagnóstico, a atenção e o 

tratamento, sem esquecer a evangelização, a possibilidade de descobrir e de experimentar a 

misericórdia de Deus que se faz escuta, acolhimento, respeito, liberdade, aceitação incondicional, 

perdão de si mesmo e dos outros, restabelecimento do tecido relacional. Este trabalho não se 

limita a uma escuta ocasional, a um curso, a dar conselhos, nem a uma atenção em crise, mesmo 

se eles são igualmente serviços prestados, porém insuficientes diante da profundidade dos 

problemas existenciais. Cada pessoa deve seguir curtas terapias durante os 14 encontros de 

aproximadamente uma hora por semana. 

 

TRABALHO EM REDE  

 

O trabalho em rede é feito através da participação da família na terapia ou de outro 

membro importante para consolidar e ampliar as redes de apoio existentes e implicá-los no 

serviço de crescimento da pessoa. 

 

A pastoral do santuário prepara as pessoas para encontrar-se com Jesus e para 

conscientizar-se de sua própria realidade pessoal, familiar e social, até o ponto de suscitar a 

conversa e a busca por ajuda. 

 



O acompanhamento começa com o acolhimento das Irmãs recebendo os peregrinos que 

chegam à Capela, e se dispõem a atender suas necessidades. Muitas dessas pessoas são 

encaminhadas pelas Irmãs. 

 

Dado a importância do serviço e do tempo investido no processo, é necessário orientar 

igualmente para outras entidades como a renovação carismática, os institutos da Arquidiocese, 

etc. 

 

Algumas vezes oferecemos nosso apoio a outras pastorais realizadas na Casa Provincial, 

atendendo pensionistas do Lar para jovens, da enfermaria, do programa de apoio escolar, dos 

jovens em formação, dos funcionários, das Irmãs da Comunidade e outras Comunidades que 

buscam uma conselheira ou que simplesmente, nos são encaminhados por seus Superiores. 

 

Conclusão 

 

A escuta é uma das mais belas obras de misericórdia que existe e uma das mais urgentes 

a viver atualmente. Parafraseando Jesus, poderíamos dizer: "escutai-vos uns aos outros como eu 

vos escutei”. Temos um Deus misericordioso que escuta, acolhe o grito do pobre e do oprimido, vê 

a miséria do seu povo. Ele está profundamente emocionado em seu coração até as entranhas e 

age em favor de todos, como diz o Livro do Deuteronômio: “Haverá, com efeito, nação tão grande, 

cujos deuses estejam tão próximos como está de nós o Senhor, nosso Deus, cada vez que o 

invocamos?" (Dt 4, 7). 

A verdadeira escuta cura, liberta, reconforta, abre o espírito, o coração e a vontade de 

novas possibilidades. É uma maneira concreta de manifestar o amor de Deus. É uma maneira de 

fazer uma peregrinação no interior da pessoa e salvá-la do abismo, para conduzi-lo à busca da 

verdade que a libertará e a tornará capaz de assumir sua própria história como uma história de 

salvação. Por isso, é necessário colocar a pessoa e também nós mesmos, à escuta da Palavra de 

Deus para descobrir qual é seu desígnio sobre cada um de nós. 

 

Escutar é ir à periferia existencial, tocar a vulnerabilidade das pessoas, crer que Deus age 

e continua a agir incansavelmente até obter a mudança, a conversão pessoal e fazer recuperar a 

beleza e a dignidade de filho e filha de Deus. Escutar, é participar da missão de Jesus: “o Espírito 

do Senhor está sobre mim, porque me ungiu; enviou-me para anunciar a boa nova aos pobres, 

para sarar os contritos do coração, para anunciar aos cativos a redenção, aos cegos a restauração 

da vista, para pôr em liberdade os cativos, para publicar o ano da graça do Senhor " (Lc 4,18-19). 

 

Para escutar é necessário ter feito a própria experiência de ser escutado em 

profundidade. Tudo isto pede silêncio, contemplação, uma total disposição para o outro, uma 

liberdade interior para não julgar, de humildade e de respeito diante da história do outro, da 

confidencialidade e, sobretudo a consciência de ser também um pecador acolhido, escutado e 

perdoado por Deus: "Tira as sandálias dos teus pés, porque o lugar em que te encontras é uma 

terra santa!" (Ex 3, 5). Escutar implica sair de si para ir ao encontro do outro, como disse o Papa 

Francisco: “A Igreja ‘em saída’ é uma Igreja com as portas abertas. Sair em direção aos outros para 

chegar às periferias humanas não significa correr pelo mundo sem direção, nem sentido. Muitas 

vezes é melhor diminuir o ritmo, pôr de parte a ansiedade para olhar nos olhos e escutar…” (EG 

46). 



 

O processo não se resume unicamente na parte psicológica, pois ficaria incompleto; é 

preciso associá-lo ao processo espiritual. À medida que a pessoa realiza uma peregrinação na sua 

vida interior, ela se liberta do seu peso emocional, de  suas angústias e cuida de suas feridas, toma 

consciência da ação de Deus no interior de si mesma, de sua graça contínua; ela se torna mais 

sensível à transcendência e sua fé assume um novo sentido, assim como o batismo, a recepção 

dos sacramentos e seu compromisso cristão em favor dos desfavorecidos. O encontro com Deus 

conduz ao encontro com seus irmãos e irmãs, começando pelos que estão mais próximos. Por isso, 

a escuta da pessoa se prolonga através da oração diária, para que pela intercessão da Virgem 

Maria que a conduziu até este santuário, ela se deixe encontrar por Deus, encontre a liberdade a 

luz, a paz a alegria, o amor, como fruto da sua renovação interior.  

 

Diante deste trabalho que assumo como um dom de Deus, minha segurança não está em 

mim mesma, nem nas técnicas e estratégias psicológicas, mas minha esperança e minha confiança 

estão na ação de Deus que não para de agir nas pessoas para “santificá-las e salvá-las” (C.10a). 

Este mistério da escuta é um chamado permanente à minha própria conversão, convicta do que 

dizia São Vicente: "Nem a filosofia, nem a teologia, nem a oratória exercem influência nas almas; é 

necessário que Jesus Cristo esteja conosco e nós com Ele;  que nossas ações estejam nele e Ele nas 

nossas; que falemos como Ele em seu espírito.. É preciso, pois,…, que vos esvazieis de vós mesmos 

para vos revestirdes de Jesus Cristo" (Coste XI, 343). 

 

Se é verdade que este trabalho exige uma formação e um compromisso em tempo 

integral, isto não diminui em nada a capacidade que cada um tem de escutar os outros em todas 

as circunstâncias e lugares. A atenção e as escutas evangelizam e curam, são fontes e revelação de 

misericórdia. Acolhamos o convite do Papa Francisco:  

 

“Precisamos de nos exercitar na arte de escutar, que é mais do que ouvir. Escutar, na 

comunicação com o outro é a capacidade do coração que torna possível a proximidade, sem a qual 

não existe um verdadeiro encontro espiritual. Escutar ajuda-nos a individuar o gesto e a palavra 

oportunos que nos desinstalam da cômoda condição de espectadores. Só a partir desta escuta 

respeitosa e compassiva é que se pode encontrar os caminhos para um crescimento genuíno, 

despertar o desejo do ideal cristão, o anseio de corresponder plenamente ao amor de Deus e o 

anelo de desenvolver o melhor do que Deus semeou na nossa própria vida. Mas sempre com  

paciência.. “ (EG 171). 

 

Confiemos à Virgem Maria, "a Mãe de Deus, Mãe de misericórdia e esperança dos 

pequenos, intimamente unida a seu Filho, a quem conduz os que nela confiam" (C. 15b), este 

serviço da pastoral da escuta; peçamos-lhe que ela nos ensine sempre mais a responder ao seu 

Filho, segundo a vontade de Deus e de acordo com as necessidades das pessoas que o solicitam 

para que elas experimentem a Misericórdia de Deus através de nossas ações, atitudes, palavras e 

da nossa escuta. 

 

Dou graças a Deus por sua escuta, ele abre meus ouvidos e meu coração às necessidades 

daqueles que com humildade, buscam a ajuda. Agradeço aos Superiores provinciais e à minha 

Comunidade local por seu apoio incondicional e a oportunidade oferecida para exercer este 



ministério. Agradeço também a todas as pessoas que me permitiram realizar com elas esta 

peregrinação em sua vida interior. 

 

Irmã Flor Marina GIRALDO RÍOS 

Filha da Caridade 

 

Notas: 
1 Os nomes utilizados no texto foram mudados para respeitar a confidencialidade. 

 

 

OBRAS DE MISERICÓRDIA 

 

Província da América Central (Nicarágua) 

 

Suportar com paciência 

 

 

A Educação deve ser forte e terna, humana e sobrenatural. 

 

A Lar-Escola “la Recolección" possui um serviço de saúde e de educação, oferece 

acolhimento e acompanhamento a meninas. O Lar-Escola situa-se na cidade de Leon a 95 km da 

capital da Nicarágua. Desde sua fundação, em 22 de novembro de 1880 para os mais desprezados 

da sociedade, a obra está sob a direção e a gestão das Filhas da Caridade de São Vicente de Paulo. 

Nos momentos mais difíceis do país, as Irmãs continuaram a acolher os excluídos da sociedade. A 

especificidade da “La Recolección" é a atenção às meninas, sua promoção integral para que 

possam ter êxito no  mundo atual tão competitivo. 

 

Nós, Filhas da Caridade, sabemos que a carência afetiva nas crianças durante as 

diferentes etapas do seu desenvolvimento provoca problemas emocionais que influenciam sua 

personalidade e sua capacidade de aprender. No Lar-Escola, encontramo-nos continuamente 

diante de situações extremamente difíceis que é preciso superar com a graça de Deus. É o caso de 

Mabel (nome fictício), uma criança de seis anos que chegou ao Centro Educativo em 2015. Após 

ter começado seu ano escolar com as outras crianças de sua idade, ela manifesta rapidamente 

comportamentos desproporcionados: mudanças de conduta, atitudes e reações agressivas. 

 

Problemática: 

 A criança passa seu tempo olhando para o lado de fora, fica em pé o tempo todo, 

demonstra inquietações, agride seus colegas, tem ações de cleptomania, chora, grita, bate o pé ao 

extremo e, com frequência bate na professora. Muito impulsiva e caprichosa, ela é incapaz de 

respeitar as orientações dadas, sai da sala, percorre os corredores, exige muita atenção, afeição, 

não termina o que ela começou e utiliza sua situação familiar a seu favor. 

 

Reações: 

 

- Seus colegas de sala, com medo, a rejeitaram e fizeram-na perceber que ela os 

perturbava. 



- Os pais das outras crianças pedem que ela seja expulsa definitivamente da escola, 

argumentando que suas atitudes podem também provocar a instabilidade em seus colegas 

de classe. 

 

Aprofundando o caso: 

 

 Ao visitarmos a família de Mabel, descobrimos um lar disfuncional que têm três crianças, 

entre as quais o mais velho de 12 anos tem problemas de paralisia. O pai, alcoólico, está na prisão. 

Ele tem várias passagens na cadeia por roubo. Com a idade de quatro anos, Mabel foi operada de 

um tumor na região occipital do crânio, desde então, ela tem um tratamento terapêutico 

permanente com sedativos. Morando com outro homem, a mamãe de Mabel não tem condições 

materiais suficientes para ter a guarda de sua filha e cuidar dela. Durante o dia, Mabel fica na casa 

da avó materna que vive com outra mulher; é a avó que vai buscá-la na escola. À noite, Mabel vai 

dormir na casa de familiares do seu pai. 

 

 Quando seu pai sai da prisão, a avô entrega lhe entrega a criança para morar com ele em 

um apartamento. Como é ainda uma criança, incapaz de cuidar de si-mesma, o pai bate nela, 

algumas vezes, ele a agride de forma tão violenta que são visíveis as marcas de cordas ao redor do 

pescoço de Mabel. Vítima de maus tratos, esta criança está em verdadeiro perigo social. 

 

Análise do problema 

 

 Mabel nasceu num meio ambiente negativo, onde presencia a violência na família, o 

alcoolismo, gritos, ela não é cuidada e não recebe a afeição de que as crianças precisam em seus 

primeiros anos de vida. Mabel não se desenvolve normalmente com a capacidade de canalizar 

suas energias, e, suas atitudes não favorecem uma boa relação com seus colegas. 

 

Ações 

 Agora, Mabel se beneficia de um acompanhamento psicológico e muitos profissionais a 

ajudam na descoberta de suas emoções. A Comunidade educativa garante um trabalho de apoio, 

de sensibilização e uma participação  em atividades que lhe agradam para estimular seu interesse. 

Um horário de atendimento personalizado foi estabelecido com regras claras e coerentes, assim 

como um exercício de transformação de conduta. Finalmente, através da catequese ela aprende 

também a se abrir à beleza. 

 

 Mabel continua em nossa instituição e nós continuamos a dar-lhe toda atenção e apoio 

necessário. Após este discernimento e o acompanhamento profissional e misericordioso, graças à 

ajuda de Deus, ela realiza grandes esforços para melhorar seu comportamento, seu equilíbrio 

emocional. Com uma personalidade mais calma  é mais aceita pelos colegas da escola. 

 

A Comunidade “La Recolección” 

 

 

A CARTA MAGNA DAS FILHAS DA CARIDADE 

 

Consagradas para “estar mais expostas”. 



Consagradas “para chegar a todos” 

 

“CELA” 

 

“Nisto imitais Nosso Senhor”(conferência de 24 de agosto de 1659, pág. 878). 

 

O QUE DISSE SÃO VICENTE 

 

 “Este ponto das vossas Regras bem merece ser repetido, é o que passo a fazer. O vosso 

mosteiro e a vossa casa é a dos doentes; só tendes uma. A vossa paróquia é a vossa Igreja, onde 

deveis assistir ao sacrifício divino com devoção;  

a vossa cela é um quarto de aluguel, por isso deveis dizer: ‘A minha cela é um quarto de 

aluguel’; 

o vosso claustro são as ruas da cidade, por onde passais no inverno ou em qualquer outra 

estação para irdes tratar dos pobres doentes”. “Nisto imitais Nosso Senhor” (conf. de 24 de agosto 

de 1659, sobre a humildade, a caridade, a obediência e a paciência, pág. 878 e 879). 

 

[1636] 

Senhora, 

A graça de Nosso Senhor esteja sempre convosco! A senhora presidente Goussault não 

esteve em Beauvais. Está de volta para Neufchâtel e penso que, no momento, está em Groslet, 

com a senhora sua mãe. Não poderá assim fazer o que desejais para Liancourt. Sinto-me 

envergonhado por não termos ainda feito o regulamento para esse lugar. Precisamos trabalhar 

nisso, com a graça de Deus.  

Quanto à Casa de Saint-Nicolas1, suplico-vos ter paciência e pagar todo o aluguel das 

rendas comuns; com efeito, talvez tenhais necessidade dela para vossas filhas. 

Que vos direi desta jovem que está com o senhor Lhoste (5) senão que é excelente 

caridade? Mas precisamos evitar  fazer disso um procedimento habitual. Não seria melhor, já que 

estais comprometidas no caso, que coloqueis lá Jeanne com essa pobre Suzana? Duas juntas 

subsistiriam melhor, e talvez isso não as prejudique.  

Mandei apresentar minhas escusas à Senhora  de Ligin, que está melhor, como também 

eu, graças a Deus. E vós, senhora, como foi vossa pequena recaída? Oh! Como é verdade, senhora, 

que o mundo está cheio de miséria! Eia pois, importa contudo suportá-las, as nossas e as dos 

outros, enquanto aprouver a Deus. Meu Deus! A bondosa Senhora Mesnard, ó Deus, como a julgo 

feliz e suplico-lhe de coração rezar  por mim! Quero esperá-lo , com certeza  de sua bondade. Rogo 

ao vosso coração não se deixar levar pela comoção a seu respeito, nem por coisa alguma, a não ser 

pelo puro amor de Deus. 

Sou, nesse mesmo amor,  v. s.V.D 

(Carta 241 de São Vicente à Santa Luísa ­SV, I págs. 390 - 400) 

 

 

São Lázaro, domingo pela manhã (fevereiro ou março de 1641) 

 

Senhora, 

A graça de Nosso Senhor esteja sempre convosco! 



Muitas coisas tenho a dizer-vos. Não sei se me lembrarei de todas. A primeira é que nossa 

Irmã Maurice, de São Sulpício, abandonou a Caridade. Sua mãe foi buscá-la ontem. São as 

consequências da questão de nossa Irmã Maria. Madame Duquesa, ao sabê-lo, soltou um brado, 

em minha presença. Estive com ela ontem e disse que era o mau trato que estas Irmãs estavam 

recebendo na paróquia. Ela própria queria abandonar tudo. Ó meu Deus ! É preciso tomar 

providência no caso. Em nome de Deus, senhora, vede, desde hoje, quem podeis mandar. Uma das 

que restam está doente e só há uma em condição de trabalhar. Suplico-vos, senhora, fazer o 

possível para encontrar uma solução. Ela comentou ainda ontem comigo sobre o estabelecimento 

destas Irmãs. Disse-lhe que conversaremos sobre isto dentro de dois ou três dias. 

Penso que faríeis bem em enviar Jeanne para Saint Germain. Madames Le Roux e Lotin 

pressionam no sentido de começar amanhã o seu retiro convosco. Que vos parece, senhora? A 

segunda costuma comer carne. Ser-me-á difícil estar convosco, por causa do meu incômodo. Será 

preciso que elas venham aqui. Fareis o que vos for possível no caso de Saint- Jacques e dos 

condenados às galés. Vou insistir com o Padre Lamber, no caso das Irmãs. Quanto ao negócio de 

Angers, esqueci-me ontem de dizer uma palavra ao senhor de Cordes. Vamos ver. Poderíeis 

excusar-me, no caso dos papéis, em razão da minha pequena indisposição. 

Importa continuar rezando para conseguir a casa. Por ela não me aflijo tanto; no 

presente, importa estabelecer-vos aqui por meio de um aluguel. Ó Jesus! Senhora, vossa causa 

não depende de uma casa, mas sim da continuação da bênção de Deus sobre a obra. Vou 

perguntar ao Padre de Coudray se ele conhece moças com qualidades em Lorena e pedir-lhe 

escreva para todo lugar. É uma ideia que me vem, no momento. Mandai-me quanto antes vossa 

opinião sobre essas damas e o seu retiro. Bom dia, senhora. Sou vosso V.D. Acabo de escrever a 

Madame Le Roux para adiar o retiro.  

(Carta 519, SV, II, pág. 202-203 - destinada à senhora Le Gras) 

 

 

ALGUMAS REFLEXÕES: 

 

Na França, de acordo com a Fundação Abbé Pierre, 3,5 milhões de pessoas moram em 

condições precárias. Em 2015, 700.000 pessoas não tinham casa própria, 85.000 viviam em 

barracos, cabanas, acampamentos ou trailers durante todo ano. Há muita coisa ainda a ser feita 

para que cada um disponha de condições de moradia dignas deste nome. 

 

O acesso a um alojamento independente foi reconhecido pelo governo como um direito 

que deve ser garantido e um dever de solidariedade. No entanto, o direito ao alojamento não tem 

atualmente nada de efetivo. O contexto atual qualifica isto de “crise” através de muitos atores e 

que atinge particularmente as famílias mais pobres. A quantidade de pessoas que vive em 

habitações precárias, de acordo com a estimativa do senso geral de 1999, tinha atingido três 

milhões de pessoas. As pessoas que vivem em tais condições reúnem situações de desconforto e 

de superlotação. O problema de alojamentos precários é um problema recorrente ao longo da 

história. Porém, às vezes, assistimos, a “acelerações” deste tempo, especialmente, quando 

acontecem dramas que colocam este tema diante da cena pública. Há alguns anos, quando a crise 

do alojamento parecia resolvida nos anos 70, estávamos sem dúvida numa destas “acelerações”. 

No entanto, devemos destacar algumas especificidades do problema, tal como ele se apresenta 

atualmente. O paradoxo do assunto de alojamento insalubre no contexto atual é de uma 

atualidade abrasadora, mas ao mesmo tempo não concerne apenas às margens do nosso sistema 



de moradia: quantitativamente, esta questão não é tão importante. Outra característica e que ele 

é invisível no espaço, é preciso que ocorram dramas para fazer a questão emergir, como foi o caso 

em 2005 com os incêndios nos imóveis insalubres de Paris. Atualmente, o problema do 

alojamento precário assume formas variadas que ultrapassam o problema da insalubridade: 

aparição de novas formas de moradia precária, dificuldades de manutenção, etc. 

 

Não existe uma definição exata para o alojamento precário. Define-se mais de maneira 

negativa (opõe-se ao alojamento “comum”) ou pelo seu status. Nestes últimos anos assistimos a 

um aumento de denominações (alojamento decente, alojamento deteriorado, alojamento 

insalubre, alojamento indigno, habitações precárias) que são reveladores da evolução social e 

englobam as diferentes realidades. 

 

A noção do “alojamento precário” é utilizada para descrever de uma maneira geral as 

novas formas de precariedade em relação ao alojamento. Para a Fundação Abbé Pierre, o 

alojamento precário engloba várias dimensões. Algumas são antigas, porém sempre presentes 

(como a privação de alojamento ou as más condições de moradia), outras, mais recentes 

correspondem às dificuldades que surgiram no período contemporâneo (dificuldade de acesso ou 

de manutenção do alojamento, perspectiva de mobilidade residencial de famílias reduzidas). Os 

cinco indicadores: a falta de alojamento, as dificuldades de acesso, a insalubridade e a falta de 

conforto, as dificuldades de manutenção e de mobilidade, a obrigação de resid~encia fixa imposta 

a  um estrangeiro permitem descrever a variedade de situações das pessoas em dificuldade de 

alojamento. A noção do alojamento precário visa essencialmente colocar em evidência o 

surgimento de um fenômeno múltiplo e a reagrupar sob um termo genérico o conjunto destas 

situações. 

 

A noção de insalubridade que aparece desde o século XIX é uma categoria institucional 

sobre a qual estão apoiadas inúmeras operações de renovação. Ela serviu principalmente de 

justificativa às vastas operações de restruturação urbana que muitas vezes teve como efeito o 

desterro dos mais pobres dos centros urbanos para as periferias. De acordo com o Código de 

Saúde pública: “Insalubre é todo imóvel, construído ou não, perigoso para a saúde dos ocupantes 

ou dos vizinhos devido ao seu estado ou  às suas condições de ocupação”. 

 

Portanto, a insalubridade é definida pela noção de perigo para a saúde dos moradores 

associados a uma degradação do prédio. Se esta definição parece clara, a insalubridade é de fato 

uma realidade delicada cujos contornos são dificilmente identificados e deixam ampla margem de 

manobra  para os agentes juramentados. 

 

Uma categoria mais recente é a do alojamento decente. A decência foi definida pela lei 

relativa à solidariedade e a renovação urbana (SRU) de 13 de dezembro de 2000 (art. 187) que 

introduziu esta noção nos relatórios de locação assim como o código de previdência social, pois a 

decência do alojamento se torna uma condição necessária para o pagamento dos subsídios de 

moradia (família e social). O direito de contestar a decência do seu alojamento está, na base do 

artigo 187 da Lei Solidariedade e Renovação Urbana (SRU), aberta a todos os locatários, inclusive 

dos conjuntos habitacionais e parques residenciais. Em outros termos, a decência visa dar mais 

poder aos locatários em sua condição de proprietário. Vemos aqui que o objetivo da decência é 



muito diferente daquele da categoria da insalubridade que justifica a intervenção dos poderes  

públicos. 

 

Finalmente, outra categoria que apareceu nestes últimos anos é a do alojamento indigno. 

Esta categoria faz referência a um conjunto de situações que são uma negação do direito ao 

alojamento e atentam contra a dignidade humana (saturnismo - intoxicação por chumbo, moradia 

precária, insalubridade, ruina). Trata-se antes de tudo de um conceito político. Para Pascale 

Pichon2, a noção de moradia indigna é um indicador do tratamento atual da questão social. O 

qualificativo “indigno” baseia-se em um  julgamento moral distinto das populações do local onde 

elas moram: elas não são mais assimiladas a sua moradia. A passagem de local insalubre para 

moradia indigna é segundo ela um índice da passagem da cidade higienista à cidade humanitária: 

cada vez mais se apresentam respostas às urgências em nome da dignidade humana que se 

focalizam sobre o individuo. Assim vemos também um deslocamento das políticas sociais, do 

coletivo ao singular. 

 

"Importa continuar rezando para conseguir a casa. Por ela não me aflijo tanto; no 

presente, importa estabelecer-vos aqui por meio de um aluguel. Ó Jesus! Senhora, vossa causa 

não depende de uma casa, mas  da continuação da bênção de Deus sobre a obra". 

 

 Para São Vicente a aquisição de uma casa, tornar-se proprietário não é um fim em si e 

deve permanecer um meio. Um meio necessário para a missão. Um meio ideal é verdade, pois ser 

proprietário é menos precário, menos “exposto” do que ser locatário de “um quarto de aluguel”. 

O importante para Vicente de Paulo é que as Filhas da Caridade se estabeleçam e sirvam 

rapidamente (estabelecer - obras são duas palavras essenciais). Alugar um quarto era muito mais 

fácil na época, mais simples, do que adquirir uma casa. Isto permitia uma maior flexibilidade, uma 

maior mobilidade. 

 

QUESTÕES 

 

- As duas Congregações (FC e CM) possuem muitos bens imobiliários decentes. Somos 

ricos coletivamente. Onde podemos encontrar em nossas casas uma certa forma de simplicidade, 

até mesmo de precaridade, para ser “mais semelhante a Nosso Senhor”, Ele que “não tinha lugar 

onde repousar a cabeça” ? 

 

- A fé no Cristo nos torna de uma certa maneira “precários”. A fé é também um êxodo, 

nos desloca, nos faz ir “lá onde não gostaríamos de ir”. Estamos prontamente dispostos a mudar 

de “quarto de aluguel”? 

Padre Jérôme Delsinne, cm 

 

NOTAS: 
1 A casa que as Irmãs acabavam de deixar no mês de maio precedente, para instalar-se no bairro 

da La Chapelle. 
2 Colóquio Internacional: “Mobilidade, precariedade, hospitalidade, herança e pespectiva de 

alojamento precário na Europa”, 29 e 30 de setembro de 2005, Universidade de Paris  X-Nanterre. 

 

 



A CARTA MAGNA  VIVIDA 

 

Província de Fortaleza 

 

No nordeste do Brasil 

Uma Comunidade em movimento de 1968 aos dias atuais (continuação) 

 

A caridade de Jesus crucificado nos impele 

 

A CARTA MAGNA, FONTE DE FORÇA 

 

Os Pobres, como Povo de Deus em marcha, vivem até hoje um êxodo permanente e 

forçado. Como Moisés em busca da Terra prometida, é no meio deste povo que teríamos que 

escutar o Senhor e descobrir sua Vontade e o verdadeiro sentido de nossa vocação de Filha da 

Caridade dentro da provisoriedade. 

 

Se para os Pobres o êxodo é uma dura condição existencial, para nós, Filhas da Caridade, 

ele se impôs como opção de vida. Esta “peregrinação da fé” nos forçou a deslocar nossos pontos 

de referência: 

 

O estilo de vida 

 

Uma das primeiras exigências a assumir foi morar numa casa pequena, nas mesmas 

condições dos pobres, nossos vizinhos, sem água e sem luz, mas aberta ao povo. 

 

A espiritualidade 

Sem a regularidade tradicional da nossa vida de Filha da Caridade (horários, capela, livro, 

etc) foi preciso descobrir um novo jeito de rezar, de viver a consagração em resposta aos apelos 

dos pobres, de estar no mundo sem ser do mundo. A vida e o sofrimento dos pobres se impunham 

como nosso livro de oração, nossas Constituições e nossa capela (cf. C.11; C.12). Tentamos 

desenvolver nossa vida espiritual vivendo tempos fortes com o Senhor (cf. C. 17) a fim de poder 

melhor conhecê-Lo e reconhecê-Lo no meio daquele povo simples. “As irmãs encontram e 

contemplam Cristo no coração e na vida dos Pobres...” (C.10a). Alimentadas de sua Presença 

agindo no coração dos mais pobres, voltamos mais fortalecidas para viver a vida fraterna e 

crescermos juntos: 

 - no enraizamento em Deus (Cf. C. 17 ; C. 21 ; C. 33) 

 - no amor à vocação (Cf. C. 7 ; C. 8 ; C. 16)  

 - no espírito de humildade, simplicidade e caridade (Cf. C. 13 ; C. 18) 

 - na atitude de serva (Cf. C. 24d) 

       - no recurso frequente aos Sacramentos (Cf. C. 19b ; C. 20) 

       - uma atitude de conversão permanente (Cf. C. 30b ; C. 32b) 

       - no entusiasmo e dedicação no serviço (Cf. C. 11 ; C. 16 ; C. 24 ; C. 32).  

 

A vida comunitária: 

 



Segundo São Vicente, nós devemos adaptar nossa vida comunitária aos pobres: “nossos 

Senhores e Mestres” (Constituição pág.17). Nossos horários não devem ser obstáculo para serví-

los. Então, tentamos refletir sobre algumas questões que surgiram: Qual é o melhor momento 

para servir os pobres? Quando é que eles precisam de nós? Quando podemos serví-los? Após ter 

rezado e refletido organizamos nossos horários para levantar, dormir, rezar, sair e voltar. Nossa 

vida e nosso serviço deveriam ser planificados a partir dos pobres e não a partir de nós mesmas. 

Precisaríamos, portanto, assumir este novo contexto. Em uma Comunidade de inserção é 

imprescindível a flexibilidade diante dos imprevistos. Trabalhar com e para os pobres exige muita 

criatividade e sobretudo muita atenção às necessidades e aos pedidos que deles nos vêm, como 

nos disse Monsenhor Cambron “um serviço que não é pedido, é um desserviço”. Nossa missão, 

portanto, não consistia em “fazer,” mas em provocar, estimular, apoiar, acompanhar e descobrir 

na vida dos pobres as “sementes do Verbo”, pois eles são os verdadeiros líderes e “agentes de 

evangelização”.  

 

O hábito 

 

Logo sentimos que o hábito oficial nos “distanciava” do contexto dos Pobres, “as Filhas da 

Caridade não são religiosas, mas irmãs que vão e vêm como seculares…” (Documentos, 783, pág. 

1026). Após ter recebido a autorização de utilizar uma bata adaptada ao contexto da periferia, 

escolhemos uma bata de mescla em azul no mesmo estilo das operárias de fábrica. 

 

Alimentação 

 

Neste sentido, a pobreza, a solidariedade e a necessidade de ganhar nossa vida (cf. C. 

30b) se apresentam para nós como uma exigência fundamental. Portanto, começamos a trabalhar 

em lugares correspondentes a nossa formação e nossas capacidades: 

    - professora numa Escola Pública; 

                - artesanato; 

                - emprego assalariado numa Fábrica de Industrialização da Pesca. 

 

 O Serviço  

 

Motivadas pelo processo de Revisão de Obras da Província, deixamos o bairro de Pirambu 

e nos mudamos para um outro bairro, onde instalamos a missão na Paróquia. Numa atitude de 

escuta, definimos um modo de servir os pobres de maneira que eles fossem protagonistas de sua 

própria libertação. Neste sentido, escolhemos adotar a organização comunitária das Comunidades 

Eclesiais de Base acompanhadas pela Arquidiocese de Fortaleza (cf. Medellin, 15, 10 e Puebla, 

617). 

 

O Documento de Puebla 

 

Através deste documento, descobrimos “o potencial evangelizador dos pobres” (§ 1147) e 

tentamos viver uma forma de mediação que os estimulassem a falar entre si, que criassem 

verdadeiros laços de amizade, trocassem suas experiências e descobertas, para que juntos 

pudessem definir e assumir seus objetivos em comum seus próprios objetivos e ao que chamamos 

de “Operação caridade”. 



 

Autoridade-serviço 

 

Juntas, tentamos bucar como viver a autoridade. No começo, cada uma de nós assumiu o 

serviço de Irmã Servente por rodízio. Com as Constituições de 1983, a Irmã Servente foi nomeada 

por um período de três anos. 

 

Ereção canônica da Comunidade 

 

Algum tempo depois, a Comunidade foi constituída oficialmente em seu aspecto jurídico. 

Foi preciso escolher um nome: não somente um nome que possa homenagear um santo venerado 

pela Igreja ou pela Companhia, mas um nome que representa nosso projeto de vida fraterna e de 

serviço. Um dia, decidimos por unanimidade que a Comunidade se chamaria: “ ÊXODO”. Este 

nome definia: 

- a "dimensão pascal" como meta e programa de vida; 

- a 'itinerância" como processo e método de trabalho tanto na cidade como no campo: a 

missão se faz andando” (cf. C. págs 16-20 e Lc 10,1 ss). 

 

A itinerância 

 

O Vaticano II definiu a Igreja como “o povo de Deus em marcha” e com o desafio para que 

também nós sejamos peregrinas intinerantes. Durante a Assembleia geral de junho de 1985, o 

Papa João Paulo II ratificou para nós este convite: “ide, minhas Irmãs, pelo mundo inteiro! A Igreja 

conta muito convosco”. Compreendemos, assim que é esta flexibilidade e mobilidade de que nos 

fala as C. 12 e 25. Isto nos levou a viver a itinerância como um processo que exige mais atenção e 

investimento pessoal para não ficarmos prisioneiras das nossas comodidades. Após cinco anos na 

Favela Cidade Aflita, nos mudamos para outro bairro com um grupo de dez famílias que fazia parte 

de um projeto de desfavelamento em colaboração com a associação alemã "MISEREOR". Dez anos 

depois, devido aos constantes apelos vindos dos pobres do campo, do pedido do Arcebispo de 

Fortaleza D. Aloísio Lorscheider e da Visitadora, a Comunidade “Êxodo” mudou-se para 

Chorozinho, cidade situada a 70 km de Fortaleza, e fomos morar numa casa de aluguel. 

 

Todas estas mudanças nos obrigaram a encontrar um estilo de vida mais simples, mais 

leve sem bagagens pesadas. Precisávamos nos apoiar mais na Carta Magna, que nos abriria as 

portas para esta experiência de vida evangélica de “estar no mundo, sem ser do mundo” como 

Jesus e nossos santos fundadores insistiram: 

        “Elas  terão: 

                - por mosteiro, as casas dos doentes; 

                - por cela, um quarto de aluguel; 

                - por capela, a igreja da Paróquia; 

                - por claustro, as ruas da cidade; 

                - por clausura, a obediência; 

                - por grade, o temor de Deus; 

                - por véu, a santa modéstia.” (C.12). 

 



Começava para nós uma nova fase sob a forte luz da nossa CARTA MAGNA das Filhas da 

Caridade 

 

 (Continua) 

 

A Comunidade Êxodo 


